
P r o p r i e d a d e ci© 

M l III 

AVISOS 

ADVOGADOS O dr. Bras í l io Ma-
chado , e A lcan tara Machado tôm 
sou oBcriptorio n a rua da Qui-

antia-, 6, (Associação Commerc i a l ) . 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 somoetre.. I1 

INTERIOR, anno. . . . 24ÍOOO » . . lí 
BXTRANGEIRO, anno 60|000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

P U B L ( C A Ç Õ E S : 

ANWUNCI08, Unha 160 réla 
8KCÇÃ0 LIVRE, Unha 260 réi» 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha MO réla 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

m u i t o li;« 

DVOOADOS-Dr«. Pedro Lema e 
lOduvaldo Pacheco e SIlvs.Escrl-
ptorlo, rua de S. Beato, 23. 

COLLBfUO J o i o de Deus Men tem 
reg imens d isc ip l inar , hygten ico 
o educac lon i i t a perfe i tamente 

europeus . O director dosta fo lha 
presta in formações . Ladeira do Car-
mo , a s . Ca ixa 614. 

CL IN ICA MKDICO-OIRUROIOA, do 

dr- Passos . — Especial ista e c om 
longa prat ica da« mo lés t i as do 

coração , es tomago, pu lmões e das 
senhoras .Consu l t o r i o e res idenc ia l 
ladeira de 8. J o i o , 16. Consul tas , das 
10 A 1 ho r a da Urde . 

DESENHO E P INTURA—Rodr i go 
Soares, d i spondo de a l gum tem-
p j , lecc iona em casas partícula-

roa. Av i sos , n a r ua Tabat lnguera . 21. 

DR . J A Y M E SERVA, med ico . Con-
sul tór io , largo do Rosario, n . 1, 
do nselo-dla & u m a hor* . Resi-

d e n t « , rua Visconde do Rlo-Branco, 
85—'Telephone 437. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES , da 

Faculd*dt d4 Mtdtci-a Jt Paru, Membro 
da .lcnil#mi.i Htal d<\i Sciêncuit it Ltthoa. 

Official da Acadtmia d» frança—Kcnldencls rui 
d» Mti»"l»dn. US.-CosisItorlo, malade Ho-
raabro, K*. ao me!o-dl».- Telephone 401. 

DR. M I R A N D A AZEVEDO .de vo l ta 
da aua v i agem à Europa , o n de 
f requentou os hospi taes de Vlen-

na , d a l ta l l a e Paris , abr iu seu escrl-
p tor io à r ua do Commerc lo , n . 11. 

Consu l tas do melo-dla às 3 horas . 
Vaz app l icaçòcs da eleotricldade e u 
molés t ias de senhoras . 

JABOT ICABAL - J o a q u i m A lber to 
Cardoso de Mel lo ac»ba do abr i r 
a l l l escr lp to i io de advocac ia . 

LOTERIA L O r r o — E x t r a c ç õ e s In-
transfer íve is , às terças-feiras, 
qu in t as e sabbados. Leiam o p l a n o 

n a a a c ç à o dos annunc l oa . 

OS LEGÍTIMOS preparados ds Col-
lect da Fonseca , ex-geronto o sue 
cessor do Eugén i o Marques do 

R o u a n d a , acham-ae à vendu nos de 
pos i tar ios H a r a r i .V «'., rua Dire i ta , 
n . 1 e largo da »6, n. 2 .-S . Pau l o . 

ODR . THEODORETO NASCIMEN-
TO, especial ista em syph l l i s , 
mo lés t ias de es tomago « intes-

t inos , de vo l ta de sua v iagem á Eu-
ropa , reabr iu o seu consu l tor io à r ua 
F lo rênc io do /vbreu, 27. Assiste a 
par tos e faz operações. 

Consu l tas , das 10 às 11 o das 4 às 
B da tardo. 

RECOMMENDA-SE a le i tura na 
üecção competen te do a n n u n o i o 
• Molést ias e u iedlcaçõees con-

venientes* . 

TELEGRAMMAS 

i 

• IO. t i 

O dr. Prudente palfín no palnclo 
despurhondo papeis até ú» rlnro ho-
ra* tia 1urde. 

A audiência rateie concorrida. 

Conferenciaram rom o presidente 
ela Republica os ministro» da Juatl-
fa o da Unrrra. 

l a i nonieudo director do .tracnal 
de icuerra do Rlo-brande o tenente-
raf-oncl Mcvertano do Hego. 

O mlnlMtro da Juall(S e o cliefe de 
policia con'.crcnclaram rom o ar. 
•asa e Milia. 

Parres que o dr. Prudente muda 
arnanhf para Irnrab). aenilo acom-
panhado por aua família. 

o i r . B u a e Milia, no arlo de a» 
autulr a prealdenela da Camara, 
• f radreru a aua eleição. 

- Pai rejeitado a projecto eonee 
«Irado Indrmnlsaçia aoa Haneoa 
«aslseare». 

_ o ar. J o s e l l a r l a n n o f a l o u d a 1 

h o r a u» 1 ita l u r d e » o b r e a e l e i ç ã o 
d e P e r n a m b u c o . 

\o Menudo nada bouie de Impor-
tanela. 

ralleeeu n. Mat-la Pederneiras, 
s lu i s do general do mewmo nome. 

IIIC-HC que o projecto sobre a nm 
•latia que tal ser upre»entndo uma 
•b& na Camara r o apRUlnlri 

• Ártica 1.« - Firam aninlallnrio» 
Ioda» a» peaaou» qun directa eu in 
directamente »<• lenham enialtldo 
no» movlaaento» retoluciouarla» 
aeeorrldo» no trrrilorio da Uepubll-
ea ate <3 ele agosto ultima. 

Paragrauho «.• — o» onielae» do 
exerrlla « da armada amnlailado» 
por e»ta lei a i o poderia «altar ao 
aerilta arl l io anle» de dou» asse i , 
eanladi» da data em que se apre-
•ealari«n li» aueiorldade» rompe-
lealr» e alr.da depola deale praia, 
as • poder eieeullio a»»lin a Julgar 
finsieslcnlp. 

Paragrapho í.< — Kaee» ofllclae». 
rnqasn la a i o reverterem a activi-
dade. «eaeerã» apena» u soldo da» 
patente» e au eonlnrão tempo para 
m reforma. 

Artigo — Heiogam-se a» dlspo-
•IçAe» em contrario.» 

K i l r pi ejecto foi a»»lanndo por 41 
deputado*«, senda a primeiro a ar. 
dUlyerrlo. 

C a n l l a u a m a» d l s r u»»õe» n a s r a -
d a » p o l i t i c a » »obre a s m s l a l l s . 

Peaaaa» bem Informado» diai-m 
que ar r i o nomeado» . presidente do 
Baaeo da •epubllca. o ar. Fernando 
l obo. e direelor do ineamo estabele-
cimento. a ar. Kpllaela Pe»»oa. 

tVo trono com ipondtnlt) 

•AKTOr. I I 

Café e 

A PI acura rol rat kaae de I I I » « « 
a a ««30«. 

Param tendida» I I . I M aaeeaa. 
0 merenda feebou Arme. 
Eairaram I1.SI1 aaeeaa. 
•teadn 1.», M . M H . 
Méd ia , a s . l o a . 

A Alfandega readeu hoje rél» 
N i m i u i . 

A Beccbedorl». « I I W M . 

Movimenta marítima. 
• »Iraram hoje aa «apare» • 

Allcmio >1 riigtiaye, do Rosario, 
em lran»lto. a I D John»lon .V C.. 

Frances • Ileum de llurnos-%1-
re». idem. a Kurl talai» C. 

Hablram o» vapore» •* 
Ingles •Kuelld», para líeii-lork, 
Franeer. a l l eu rn» . pu ra Marnetl ia i 

Nacional «Vlcrrurloa. paru o Itlo 
di* Janeiro, 

i o hlate nacional > Industrial», 
para M. Francisco. 

ne»appareccu denta eldade, Já lia 
dia», o »r. l'ranclsco Xavier de II»-
rue», pe»»oa aqui mullo estimado e 
cheio de numerosa fuinllla. 

Atlrlhue-»e o »eu denuppnreclmen-
la a «lengoato» que teve com a perda 
de não pequenu quantia, que. em 
confiança, depositara em mão» de 
um negociante denta praça e que 
nunca main poiide rebater. 

Ignora-se o »eu paradeiro. 

Meguln hoje pura abi. no evprenno 
da tarde, o sr. Cenar Ribeiro, dire-
ctor do iCommerrlo de M. Paulo*. 

(Do nono corrupondénU) 

Mt.a.FU iPara>. «1 
A redacção da -Província», em no-

me do povo paraenne. »atida a Im-
prensa. o poto paulista e acadêmi-
co» por nua patriótica jonfraternlna-
ção e aolldarledade de Indignação 
pelon nueee»sos oecorrldo» no terrl-
lorlo eonte»tado pelo» franeese». 

Antonio I.tmoi 

OPBNIÕES 

Cesa r R i b e i r o 
Cliegou hontem a ftsta capital o 

director desta folha, de regresso do 

litiiirujil, para onde tinha seguido, 

com o fim de descançar da atura-

da tarefa que lia longo tempo des-

empenha tom uma dedicarão 

exemplar. 

Ora iit í que eraflm vamos ter a 

satisfacçào de ahroçar de novo o 

nosso chefe. 

Era reunião de avultado nume-
ro de operários no liellodromo Na-
cionnl, nn llio, ficou resolvida a 
inslallaçáo de uma nova socieda-
de, soíi o nome de Partido Ope-
rário Socialista, sendo unanime 
mente approvadas as hases da as-
sociação, seus llns e as condições 
em que se formava, elegendo-se 
uma cominissão especial para con-
feccionar a lei orgânica do novo 
centro. 

A s s a s s i n a t o 
llontem, As 9 horas da noite, foi 

assassinado com uni tiro de re-
vólver, em frente ao Theatro S. José, 
o sr. João Rressane. por um indi-
viduo que na policia deu o nome 
ile Cuilhermc Falcão. 

Aflirmam-nos que o assassino é 
policia secreta e que disparou a 
arma depois de se ver aggredido 
pelo assassinado. 

I ma questão fútil parece que 
deu causa ao crime. 

Ate ã hora de entrar a folha para 
o prelo não pudemos colher na lie 
partição de policia outras informa-
ções além das que alii licam. 

Em Uberaba, Minas, talvez appa-
reça brevemente um novo jornal, 
sob a redacção do dr. Antonio Ad-
juto e do major Gustavo Itibeiro. 

A banda de musica do ti.' bata-
lhão executarã hoje, no jardim do 
Palacio, o seguinte 

PROMUMMA 
1. Fiii de *i<VÍ<;—marcha, Angiolo 

Nugnetti. 
2. Alvoi-ailit— inazurka, J. I'. Tava-

res. 
3. Vaulitta—valsa, Ccluta do Ama-

ral. 
V. Pigne-Uansc — «ouver tu re» , Sup-

pé. 
5. Filha do regimento — «pas#o 

doppio», (i. Doniietti. 
fi. /'Yíf/o/i—marcha, N. N. 
1. Phantasia do Fausto—llounod. 

Uilhfíte postal- p o l k a , P. J. Ca 

valliciro. 
9. Itvminiscnnze drll'opera Uclirtía 

—P. Halevy. 
10. E' rste o i c u bond 1—polka, J , 

I'. Tavares. 

llecommcralou-RB «o r.hete da 
Coinmissão de torneamento que pro 
videnciu uo sentido de serem exe-
cutadas as necessarias obras para 
o abastecimento do agua du cida 
de de Pirassununga. 

Ferimento. 
Ilontom dn tarde., na rua do 

ilippotlromo, o individuo Candido 
Nunes, de 21 annos, casado, ten-
do uma altercação com uin seu 
companheiro, por motivo de di-
nheiro, foi ferido por este «om 
uma facada na cabeça. 

O dr. Ignacio de Mesquita, me-
dico dajpolicia, voritleou que o fe-
rimento tinha a extensão de três 
ceiíti.netros, 

0 criminoso foi preso |>elo 2. 
sulMJohigudo do Wrftí. 

Secretaria do Inteiior. 
0 dr. Alfredo Pujol, IIÍBIIO se-

crelnrio do Interior, enviou lion» 
tem ã Secretaria da Fazenda o se-
guinte officio : 

«No incluso ofücio, a Camara 
Municipal de Araras cominiinica 
ao governo haver contractailu os 
serviços de hbastecimento do agua 
dqunlln localidade, conforme a cs-
crlptura publica de que olfereceu 
traslado, e pede um auxilio pecu-
niário para a satislacção dos com-
promissos que assumiu por virtu 
de do referido contracto. 

Achando-se a cidade dn Araras 
nas condições estabelecidas no S 
único do artigo :i". da lei n. ;!6N, 
de II do corrente, e sendo cer-
to que a acquisiçAo do material 
preciso paia aqucllas obras estrt 
regulada pelas disposições do ul-
ludido contracto, solicito-vcs a 
ciltrega de, 40:<KMift em dinhei-
ro li Camara M iiiicipal duipiel-
Ia cidade, como auxilio ãs obras 
de abastecimento de agua, devon-
dn essa quantia ser levada ã con-
ta do credito supplementär ao do 
ait. ' • . , S 10, da lei n. :itO, de 2t de 
junho de IHili... 

P a s s a r á a a m n i s t i a ? 

Presentemente k esta a pergunta 
que todos fuzem ; nem se lala em 
outra cousa, na rua do Ouvidor e 
nas redacções dos jornaes, senão 
nesse projecto de amnistia que a 
Camara tem demorado proposital-
mente. 

yuando alii apparecerem estas 
linhas, é natural que já a discus-
são se tenha travado no recinto 
da antiga cadeia e que o leader 
haja pronunciado o seu discurso. 
Mas, até ã hora em que escrevo, 
é diflicil fazer uma prophecia se-
gura da sorte que aguarda na Ca-
mara o projecto do Senado, tão 
desencontradas são as opiniões que 
a tal respeito se ouvem. 

Parece, oomtudo, que a declara-
ção categórica feita pelo presi-
dente da Republica na allocução 
que dirigiu, ha dias, aos operários 
do Arsenal de (iuerra foi um gran-
de passo dado para a adopção da 
medida pelos srs. deputados. 

N'ão é um segredo para ninguém 
que o dr. Prudente de Moraes de-
sejava a amnistia restricta. Póde-

mesmo as?cverar hoje, sem ser 
indiscreto, que o sr. presidente não 
era estranho ao projecto apresen-
tado ao Senado nesse sentido e 
(pie tão brilhantemente, foi criti-
cado pelo sr. Ituy Darbosa, que 
com a sua competência de juris-
consulto lhe vibrou o golpe mor-
tal. 

Mas não é menos certo que o dr. 
Prudente de Moraes llcou justa-
mente resentido com a demora 
que a Camara punha cin incluir na 
ordem do dia o projecto vindo do 
Senado e coin a resistência que a 
elle oppuiiham o sr. Glycerio e seus 
amigos. 

Estes davam como pretexto ás 
suas manobras politicas a igno-
rância cm que estavam da vonta-
de do governo e queriam que o 
dr. Prudente se manifestasse por 
meio de uma mensagem, chegan-
do até a pretender que o projecto 
só fosse discutido etn sessão ex-
traordinário. 

Talvez se estranhe a altitude as-
sumida pela Camara, mórmente 
sabendo-se que até o sr. / ama é 
contrario á amnistia ampla. De fa-
rto, não se comprehende como a 
Camara, que enviou uma cnminissão 
a felicitar o dr. Prudente pela paci-
flcação do Sul, quer agora negar 
uma medida sem a qual aquclle 
acto seria nino burla. 

Creio que a razão é esta : os de 
pulados não querem que o sr. 
Custodio José de Mello volte a as-
sumir o seu posto, pelo menos já. 
t ina amnistia restricta, que impe-
disse durante curto tempo que o 
chefe da revolta entrasse para a 
activa, muito bem ; inas uma am-
nistia ampla, nunca. O empeci-
lho, o embaraço, o espantalho é, 
pois, o sr. Custodio Jo>é de Mello, 
ileclarasse este que, votada a am-
nistia, pediria a sua reforma, e 
o projecto do Senado já a estas 
horas teria passado com grande 
maioria. Affligo ver collocado em 
um terreno pessoal uma medida de 
interesse geral. 

Mas, seja como fór, o que parece 
certo é que, ainda não lia muitos 
dias, o prejecto do Senado corria 
graves riscos de ser rejeitado pela 
Camara. 

Foi então que, aborrecido com 
essas intrigas pouco patrióticas, 
ollcndido com a prova de descon 
fiança que lhe dava a Camara e 
tendo nor outro lado empenhada a 
sua palavra no compromisso que 
assumira uo prolocollo, pois que 
cm summa a amnistia é a conse 
quencia lógica, inevitável da pa-
cificação, o presidente da llepu-
bliea aproveitou a primeira oppor-
tunidade e fez a grave declaração 
que todos conhecem : 

"Ou a paz será um realidade, ou 
deixarei de ser governo.» 

Tenho ouvido criticar com vc 
hcmencia essa declaração, a 

nuo toin o U t í . r ( ! 0 J e s e c S p r i ^ i r 

j-or esta f irma, nem mesmo tierrtu-
W o tíonfrtwo-, tjitóttld mais tleün-
le óperaiios. 

Vejo, porém, nessa critica o ran-
cor de miem sente que as palavras 
do dr. Prudente de Moraes vieram 
vibrar terrível golpe na resistência 
que a amnistia encpnlra^d tld Ca 
mara. dottt élleito, agora, se 
os anputados não approvarem o 
projecto do Senado, provocarão 
urna crise presidencial, cujas con-
sequências poderão ser funestas 
ás actuaes instituições, e não é de 
sUppór que elles queiram djsumir 
perante o paia l i o »rave respoiiia-
hilídítile, " ' 

Entretanto, é sabido que o *r. 
Clycerio persiste em ^<JtttrÜVio 
á amnistia I ffft» st (leve, porém, 
estranhar Bisa altitude. 0 lnuder 
rolHpeu provisoriamente com o pre-
sidente da itepuliliea. Não digo tle 
vez, porque em politica nunca as 
opiniões são definitivas ; mudam 
segundo as circumstaiicii". 

De sorte que se pude diz> r que 
a questão tomou uin caracter pes-
soal : é uma luota travada entre o 
dr. Prudente de Moraes e o sr. Cly-
cerio. Já não são mais interesses 
da patria que. se discutem, já náo 
é mais a amnistia que está em jogo : 
é a personalidade do presidente da 
llupubiica que se pretende atacar. 
Alll está porque, vendo a questão 
colloeada neste ponto, muitos mem-
bros do Partido Itepiihlicano Fede-
ral abandonaram o seu chefe. 

Dizem, é verdade, que, einquanto 
aquelles sabiam, outros entravam. 
Não creio cointudo que isso seja 
exacto, se é que noa tempos em 
que vivemos se pôde acreditar cin 
alguma cousa. 

Como lazer boje em dia, com 
elleito, afflrmacõiis ? Não estão os 
factos desmentindo diariamente as 
mais lógicas conjecturas 1 Quando 
morreu o marechal Floriano, sol-
tou se um suspiro de allivio, por-
que se julgava que com elle des-
appareeia a influencia militar nas 
cousas publicas e que Íamos, final 
mente, entrar em um regimen de 
paz e do ordem. Entretanto, as in-
subordinações parciacH, os condi-

dos da roa do Ouvidor, as amea-
ças dos jacobinos vieram destruir 
todas as previsões. 

(Juando se soube que o dr. Pru-
dente de Moraes entabolára nego-
ciações para fazer a paz no llio-
Crande, concluiu-se que, no dia 
em (pie essa paz fosse uma reali-
dade, o governo civil adquiriria 
enorme prestigio e estaria para 
sempre firmado. Entretanto, feita 
a pacificação de um modo que até 
pelos jacobinos foi approvada, pelo 
menos apparentemente, houve tiros 
le revólvur durante as lestas e 
começou-se a fazer uma campanha 
violenta contra o general Calvão, 
lo itio-lirande vieram diariamente 
tclcgrammas do sr. Julio de Casti-
llios procurando persuadir o dr. 
Prudente de Moraes da conveniência 
de retirar do Sul o chefe das forças 
federaes, certos jornaes inventaram 
novas intrigas contra os federalistas 
e, exgottados todos os recursos sein 
resultado, não se recuou até á oro 
vocação de uma crise presiden-
cial ! 

Não se pôde, portanto, fazer uma 
conjectura, tirar uina conclusão dos 
acontecimentos políticos. E' por isso 
que, embora a lógica, o bom sen-
so, o patriotismo nos estejam a di-
zer que a declaração positiva do 
presidente da Hepuhlica terá como 
consequência inevitável a appro-
vação pela Camara do projecto do 
Senado, eu não me atrevo a fazer 
a menor ufílrmaçáo. 

Não ignoro que cada dia que pas-
sa tira inimigos á amnistia, e talvez 
hoje náo se encontrem lo deputados 
cpie votem contra ella. Sei também 
que o leadar tem sido por mais de 
uma vez derrotado e, desde (pie 
elle agora pretende ferir a pessoa 
do chefe da Nação, é naturalíssimo 
que sollra mais uma derrota. 

Mas, ainda assim, são tão varia-
das e tão inconstantes as opiniões 
na Camara, (pie á ultima hora pódc 
surgir uin incidente que destrua 
os cálculos mais liem combina-
dos e desminta o que ha pouco 
ainda parecia uma irrefutável ver-
dade. 

Por isso, o mais prudente é li-
carmos neste ponto de interroga-
ção : 

Passará a amnistia ! 

I.Dlz DE CASTRO 

CRECHES 
Da Chronica Ptiulislu, interessante 

relato dos acontecimentos desta ca-
pital, sabido a lume no Paiz de ante-
iiontem, transcrevemos o seguinte 
trecho da parte que se refere ao con-
certo orguiiisado pela exma. sra. D. 
Alice Serva, n o Club Oermania, em 

beneficio das creches : 
«0 vasto salão do Grnnania es-

tava repleto e mile. Alice Serva, o 
seu provecto professor e mile. Tlie-
reza Slutzer foram verdadeiramente 
victoriadoi pelos appluusos do se-
lecto auditorio. 

Foi uma noite cheia, da qual ine 
llcou até hoje uma impressão gra-
tíssima, porque ainda conservo no 
animo o pasmo que de mim se 
apoderou, quando vi e ouvi mile. 
Alice Serva executar magistralmente 
esse esp inhoso Theinn ilu Pai/anini, 
de llrahms, que, até hoje, apenas 
cinco ou seis virluotes tem tido a 
coragem de executar em publico. 
E, de mais a mais, de cúr. . . . 

E' uina pianista insigne mile. Ser-
va, e estou certo que aqui, como 
em qualquer centro artístico do 
luiinüo, ella será sempre admirada 
e appluudidu. 

O sr. Cesar Itibeiro, promotor 
desse concerto em favor das cre-
ches, deve estar satisfeito, não só 
pelo êxito alcançado pelas execu-
tantes, como pelo resultado pecu-
niário obtido. 

Conforme prophclisci,o producto 
de donativos, da kermesse c con-
certos em beneficio das creches j i 
se eleva a cerca de 20 contos de 
réis, pouco faltando, pois, par-> 

I R *IHL'I» HI illullil pf-enJíl por 
' Vender... 

A VerdWe é (pie agora o feroz 
Ce«ar Hiüeiro 1a n lo f luir ia main 
contra a indilTerença uo publico c 
dias ha até em que, pelo seu Com-
mercio de S. Paulo, faz mad r i gaes 

á bondade caritativa deste bom 
povo, que vai «orrespondendo ga 
lantemeiit.n SIIIJ hitiitiMltlprJa 
sjinpaíliicu idea. Antes assim, n ula 
de mais justo.» 

Itecebemos hontem uin ofllcio 
ussigiiado por uma cominissão re-
presentando M laboriosa _e|»»a« .lo* 
«mprejados do eoillmüfcio, elli que 
se convida o director desta lolha 
para patrocinar rt geni:ro«a idéu de 
se promover l<aHdH Jirecdtorlo, 
elH benttheio du sunta instituição 
das creches. 

Agradecendo a valiosa coliaho-
raçáo dos empregados coiiimcr-
ciaes, vamos entregar ao nosso che 
íe o hunroso_of(icio. 

An ton i o P a r r e i r a s 
Encerrou-se hontem, coino noti-

ciámos, na presença do honrado 
governador do Estado e digno se-
cretario do interior, a exposição 
dos últimos trabalhos do grande 
paizagiata. 

Fazemos sinceros votos para (pie 
o illustre pintor obtenha cm Cam-
pinas, para onde parte brevemente, 
o successo a que o seu merecimen-
to tem direito. 

Cartas parisienses 

tirando Loteria Nacional. 
0 sr. Julio Antuiies de Abreu 

não sii cança em nos enviar bilhe-
tes de loleria, com o generoso pro-
posito de ver se nos metto em ca-
sa a Fortuna. 

Hontem recebemos o numero 
07.50:i da Crandc Loteria Nacional 
que corre hoje. 

«Uucm porfia mata caça.» 

Heassiimiu hontem a administra-
ção dos Correios deste Estado o 
sr. coronel José Ferreira ila Costa, 
que, por doença, havia deixado 
durante algum teinpo de dirigir 
uquella Hepartição. 

Ileeeha os nossos parabéns o zc-
|OBo fiinccionario. 

WÈ M Ê Í É M Í I Í M M 

/." de setembro 

Itonito! Lá recomeçam os srs. 
anarchistas com as suas brincadei-
ras de mau gosto. Eu logo vi que 
o silencio que guardavam não 
podia durar muito. 

Mas, ainda desta vez, falhou o 
calculo, e foi um innocente quem 
pagou o pato. 

lia dias, o sr. Jodkowitz, secre-
tario do barão de Itotschild, en-
contrava, no meio da volumosa 
correspondência quotidiana, uma 
carta dirigida ao seu chefe e que 
trazia bem recommendada no so-
brescripto a palavra personnetle. 
Ape/.ar disso, abriu-a com uma faca 
de metal, puxou pelo papel e... ca 
hiu prostrado na cadeira : o papel 
continha fulminato de mercúrio, 
que acabava de fazer explosão. 

Um dos olhos do pobre secreta-
rio llcou inutilisado e, como se 
isso não bastasse, perdeu ainda o 
infeliz Ires dedos cia mão direita ! 

Até a hora em que escrevo, não 
se descobriu o auctor do covarde 
alteiitado ; mas não é preciso ser 
propheta para adivinhar que é um 
anarchista, e um anarchista inuito 
conhecedor de cbimica, pois dizem 
os entendidos que o fulminato de 
mercúrio é de perigosíssima fabri-
cação e manejo e não ha á venda 
no mercado. 

Sabendo ou não cbimica, o que 
é certo é que o criminoso não me-
rece a menor sympathia. I)ir-se-á 
talvez que elle querfa matar, náo 
o secretario do barão, mas o pro-
prio barão, (pie, aliás, se achava 
em Trouville. Accresccntar-se-4 
ainda que os «infames judeus» são 
os primeiros culpados da miséria 
social, pois tomaram conta do di-
nheiro. 

Náo me parecem sérios os argu-
mentos, nem creio que se possa 
defender a lucta que sae (1o domí-
nio legal. Cuerrear os judeus ma-
tando os é processo digno dos sé-
culos passados, cm (pie a justiça 
e liberdade eram meros mythos. 
Demais, os meios empregados pe-
los anarchistas repugnam a todo 
homem de bem, por mais extre-
madas que sejain as suas idéas. 
Servir-se, por exemplo, da invio-
labilidade de uma carta para exe-
cutar um plano monstruoso revol-
ta a consciência. 

E quantos cúmplices inconscicn 
tes não teve o attentado ! 0 anar-
chista preparou a carta, lacrou-a 
e foi levai a ao correio, onde um 
empregado a sellou, e esse em-
pregado foi o primeiro cúmplice, 
innocente, está claro. Depois, u 
carta passou por muitas mãos, c 
por fim foi o carteiro, cúmplice 
derradeiro, quem a entregou. 

E tudo isso para que a victiiua 
fosse, náo o barão, mas um homem 
cuja única culpa é ganhar honesta-
mente a sua vida. 

Se eu fosse a justiça, não con-
demnava os anarchistas í morte, 
não porque negue á sociedade o 
direito de elimiírtar do seu seio os 
que a põem em perigo, mas por-
que a morte transforma o anarchis-
ta em victima e cerca-o da aureo-
la do martyriO, pois que os ade-
ptos desse "partido proclamam que 
matam, não para roubar, mas para 
chegar mais depressa ao seu ideal 
político. 

Muito melhor seria enviar essa 
gente para ils colonias, a abrir ca-
minhos, a construir estradas de fer-
ro, a perfurar tunneis, para serem, 
emílm, úteis á sociedade que que-
rem dcMruii'. 

A' hora em qup oscrevfl, Já a 
commoçio causada pelo novo hl-
tentado anarchista passou ç foi dis-
tráhidrt por 0'ilr<j? flÍ9olço|illçil(^«' 

A vida rios grandes centros comõ 
Paris c assim : nunca se pôde deter 
por muito tempo no mesmo lacto 

AtfOrá doqoé sc fala é da fuga 
SÜfaifnírri quç; apejar de vigia-

do ue perto, Mpc/.ai de !r.f íI flort.l 
noite e dia, meia dúzia de policias, 
conseguiu dar ás de Villa Diogo 
sen despertar suspeitas. 

y.é jWwii csYfit (fnterioB,! ,tivç 
occasião de lhes narrar a viuá (.o 
Magnier e de lhes dizer porque 
elle estava ameaçado de prisão. A 
sua fuga vai agora suggerir-me 
al^ilmas observações, que talvez te-
HEltü o WJMI* ri" "ortíolyr aquel-
les patrícios meus que uuuaol i-es-' 
esperados com a barburdia que 
vai pela minha terra. 

0 procurador da Republica, sr. 
Ghennt , seuundo os termos do Co-
digo de Instrução Criminal, tinha 
que requerer ao juiz competente 
para (pie pfoCcdcsse contra Ma» 
priicr. Ord; dhpols d " Psírip'o o 
requerimento, o sr. Chenest noíoil 
que se esquecem dedatal-o, e, pe-
gando da penna, escreveu o nu-
mero 1 c já estava ein meio do 
numero 3, quando notou que, no 
dia Cl de julho, o Senado ainda 
estava lunccionando e que, portan-
to, o stnadbrdo Vrtr üão podia s«r 
processado, pois que áquella casa 
não fõra feito nenhum pedido nes-
se sentido, como a lei exige. 

Por outro lado, o procurador da 
Hepuhlica teve cscrupulos de datar 
do dia 1J, quando o Senado já náo 
funecionava, um requerimento es-
cripto no dia Cl, e deixou a cou-
sa para resolver no dia seguinte, 
mas—vejam só como o diabo asar 
ma—no dia immediato esqueceu-se 
(le fazer a modillcoção e lá man-
dou o requerimento para o juiz 
inquiridor, datado do dia 1 e com 
o pequeno rabinho do 3. 

Foi quanto bastou para que o 
juiz declarasse nullo o requerimen-
to. De sorte que o procurador da 
Hepublica teve de recomeçar todo 
o trabalho... e durante esse tem-
po Magnier reflectiu c achou pru 
dente ir respirar outros ares. 

Tudo isto, é preciso que se sai-
ba, não passa (le uma comedia. O 
governo soltou um suspiro de alli-
vio no dia ein que Magnier fugiu, 
pois, alinal de contas, foi elle quem 
lhe facilitou a ftlga. 

A vigilnncia exercida contra o 
ex-propr ie tar io d o Evénemenl f o i , 

com elleito, apparatosissiuia. 
O» policias uáo se, deram uo Ira-

balho nem de se esconderem nem 
(le se disfarçarem: estavam alli á 
porta do homem, bem á vista, e 
toda a vizinhança sabia que Ma-
gnier ia ser preso. 

Einprsgou-se com elle o mesma 
expediente de que se servira Cons 
ta il s para se vér livre de boulanger 
que, se em vez de fugir, tivesse li-
cado em Paris, teria posto o gover-
no era sérios apuros. 

0 senador do Var, que náo é 
homem para se deixar prender sem 
fazer barulho, tinha declarado que 
contaria tudo quanto sabia sobre 
os escandalos do caminho de ferro 
do Sul. 0 governo teve medo: não 
quiz que ficassom couiproiucttidos 
senadores e deputados, de cujos 
votos precisa para não ser derru-
bado. 

Para fingir-se furioso com a fuga 
de Magnier, obrigou o procurador 
da Hepublica a pedir a sua demis-
são. Comedia, triste comedia ! 

Eu era capaz de apostar em como 
o processo instaurado acaba por 
u m perdono a tutti, pois o gover-

no tein nisso interesse e todos sa-
bem que, em toda parte do mun-
do, o governo é o governo. Mas, 
se julga que assim conseguirá con-
servar-se no poder, está muito en-
ganado: o gabinete llibot tem os dias 
contados. Vá. portanto, gosando, 
einquanto as Camaras estão fecha-
das. 

Outro assumpto que tem dado 
que falar nas rodas elegantes são 
as polainas brancas do sr. Faure. 

0 presidente dn Hepublica, que 
passa por ser o homem de todas 
as elegâncias, apresentou-se, lia 
dias, a bordo de um •couraçado 
fiancez (tile está em villégiatura no 
Havre trajando casaca, tendo, atra-
vessado no peito, o grande cordão 
da Legião de honra c... de polai-
nas brancas. 

Tanto bastou para que os que 
dão toin á moda proclamassem que 
as polainas eram uma falta de gos-
to, einquanto que outros affirma-
vam que as polainas eram perfei-
tamente admissíveis. 

Não serei eu quem dê a minha 
opinião sobre tão grave assumpto, 
pois considero-me suspeito: tenho, 
com elleito, invencível impiicancia 
pelas polainas, cora ou sem casaca. 
Acho-as tão estheticas como os col-
letes furta-côres do meu amigo 
Lopes Trovão. 

O que posso dizer é que as po-
lainas do presidente deram logo 
uma ninhada de filhos. 

Com efTeito, agora os (pie vão 
cumprimentar o sr. Faure apresen-
tam-se de polainas brancas. 

E ainda lia quem diga que a 
França é uma Hepublica ! 

HAXECO 

Estev.e ein nosso cscriptorio 
o sr. Assis Pacheco, auctor da ope-
ra Jnrij, executada ultimamente 
na capital federal, em reunião in-
tima de amigos e admiradores do 
distinclo compositor, (pie parte 
brevemente para a Europa, afira 
de se aperfeiçoar na arte musical. 

Cratos á sua visita. 

E x p o s i ç ã o I n d u s t r i a l 

Hontem reuniram-se na secreta-
ria da Praça (1o Cominercio os srs. 
coronel Antonio Proost Rodova-
lho, Antonio de Lacerda Franco, drs. 
Luiz de Anhaia Mello e Cabriel 
Dias (la Silva, Alexandre Siciliano, 
dr. Elias Fausto Pacheco Jordão, 
Camillo Cresta e dr. Adolpho 
Augusto Pinto, nomeados pelo 
governo do Estado para, em com-
missão, promoverem a representa-
"(lo do Esta lo de S. Paulo na Ev-

. * ••iaI a realisar-se na 
po«MU» m«*-.. novembro 

capital federal <(in 15 no . 
protiijict fiiliicrt. 

l'c!o sf. Cororlel IWotr t lbo fo-
ram prestadas algumas infoítttS' 
ções esclarecendo o objecto da 
reunião, sendo em seguida resol-
vida a nomeação de uma commis-
sfo eseciitíva, encarregada de (li-
rigif o* tralíaihcWj çntendendo-se 
com o goverto a feSpdllff dn« me-
didas necessárias á sua boa exe-
cução, tendo sido elpitos : presi-
dente-coronel Antonio Proost Ro-
dovaino, ' «eerçtario ; dr. Adol 
plio Augusto Pinto', J.';«*». Gabriel 
Dias da Silva. 

Da margem do Tejo 

No dia 29 do corrente mez, deve 
»«r «rçfffrado o cadaver do mure • 
chal Horíattff Pei«ntn no sarco-
pliago (le mármore ffiífi ("»•» isso 
ofíereceu o governo federal. 

Traz-ante-hontem, após o acto de 
reconhecimento doestado de con-
servação do cadaver, foi este ves-
tido com a farda de primeiro uni-
forme, correspondente á graduação 
iniliirtr do morto, e. encerrado no-
vamente nos caixões, llcou depo-
sitado em camara ardente. 

etciiibro 

UXDA \ ixsrsi'IXvil 

Loteria Lotto. 

Relação dos números da loteria 
l.otto sorteados na extracção dc 
hontem: i»—'.(—?— s2—!>h. 

Os preinios são pagos, sem des-
conto, pela agencia de loterias de 
Caspar Manga, largo do Rosario, 
2-A. 

Jury. 

Presidente, dr. Clementino de 
Souza c Castro ; promotor, dr. Cos 
ta Carvalho; escrivão, Rocca Jú-
nior. 

Entraram hontem em julgamento: 
José Pedro de Oliveira, accusado 

de tentativa dc roubo. Defendido 
ad hor pelo dr. Harnabé Vincent, 
foi condemnado a Í0 dias de prisão 
cellular, grau minimo do artigo 
330, S 2.", combinado com os arti-
gos li3 c 13 do Codigo Penal. 

Manoel da Cruz e José Martins, 
accusados do crime de furto. 

0 mesmo advogado conseguiu n 
absolvição dos rcos pelo voto dc 
Minerva. 

Ferdinando Schreder, accusado 
de tentativa do roubo. Defendido 
ainda pelo mesmo, foi condemna-
do a annos de prisão cellular e 
n I 3 " o do valor roubado, grau 
minimo do artigo 38«, combinado 
com os artigos 3ü7, 13 e 03 do Co-
digo. 

0 sr. Theopliilo Draga é inimigo 
do sr. Jayme Moniz, seu cóllega no 
Curso Superior de l.ettras. 

Inimigo figadal, rancoroso, ca-
paz de lhe chupar os olhos. 

Creio já o 1er dito nestas ligei-
ras chronicas : o temperamento de 
mestre Theopliilo torna antipathico 
este homem, que se lez e impoz 
pelo seu proprio esforço, que é 
um trabalhador infatigável, que 
tem, a par de uin saber copioso, 
faculdades poderosíssimas—isto é, 
que só devia inspirar sympathias e 
consideração ! 

Na Academia Real das Seicneius 
ninguém lhe faia—salvo o sr. Tei-
xeira Rastos, seu panegyristn, ha-
vendo dentre os académicos alguns, 
e dos não menos illustres, que lhe 
voltam intencionalmente as costas; 
no Curso Superior de l.ettras, nem 
Adolpho Coelho, o eminente phi-
lologo, nem Vasconccllos e Abreu, 
o sábio professor de sanskrito, nem 
o facundo e eruditíssimo Jayrae 
Moniz, nem Consiglieri Pedroso, 
seu correligionário politico, em 
summa, nenhum dos outros lentes 
lhe aperta a mão. 

—E uma criatura impossível— 
dizein todos os (pie de perto o têm 
tratado—e, quando a inveja o es-
poreia, chega a ser perigoso... 

Ora, tendo sido elaborado por 
Jayme Moniz o novo regulamento 
da instrucção secundaria, era de 
calcular (pie Theopliilo avançasse, 
como leão raivoso, sobre o traba-
lho (laquelle e, em movimentos de 
violência desesperada, o dilaceras-
se cruelmente... se o referido tra-
balho náo oflerecesse resistência. 

Náo aconteceu, porém, assim ! 
Theophilo, dizem, preparava-se pa-
ra a arremettida, mas, divulgando-
se em l.isbóa um artigo da Jlevue 
internationale il'Enseignement, q u e 

é grande auctoridadc ein matéria 
pedagógica, mordeu o lábio, des-
animou e... partiu para o fierez. 

O artigo referido diz, entre ou-
tras cousas : 

«0 sr. Jayrae Moniz, antigo mi-
nistro, professor e director do Cur-
so Superior de l.ettras, presidente 
ellcctivo do Conselho superior da 
instrucção publica, é hoje o ho-
mem de maior consideração em 
Portugal, em todas as questões de 
ensino e pedagogia. E' um desses 
espíritos lie horizontes largos, de 
que é licito esperar tudo; um des-
ses homens duma cultura superior, 
raros em qualquer paiz, e ao qual 
não falta mais do que uma cadeira 
em Paris ou em Leipzig para go-
sar uma reputação universal.» 

Realmente, deante da auctorida-
dc e da insuspeição deste juizo, o 
sr. Theophilo não tinha outro ex-
pediente a tomar, senão o de ir 
para o Gerez tratar do ligado. 

Üue lhe sejam benéficas as aguas 
da pittoresca serra minhota e que 
volte de lá limpo de bilis ! 

I). IIRRUEXECILDA DR LACERDA 

Recebeu-se ha dias no continente 
a triste noticia de haver fallecido 
na cidade (la Horta a talentosa 
escriptora D. Ilermcnegilda de La-
cerda, que muito illustrou as leltras 
açorianas. 

Barbey d'Aurevilly define assim 
a bas-bleu : «é a mulher que quer 
dar-se importância viril, que pre-
tende egualar se ao homem, pen-
sar e escrever como uin homem, 
não se submetendo á lei divina, 
que repartiu pnra cada sexo uma 
missão dillerente neste mundo*. 

A sra. D. Ilermcnegilda de La-
cerda, a (piem o velho visionde 
de rendeu preito, quando 

residiu nã Cidade da Horta, nunca 
si írmlTou de philosophar sobre 
os destinos (Ia biiinaniaadp, nunca 
teve vellcidades itr psyehologa, 
nunca se deu arcs de doutrinado-
ra : cantou umas canções iiigenifas 
e simples c contou sem pretenções 
philosopbicas, inas com uma arte 
subtil, as historias da sua terra. 

Nessa feminilidade está o grande 
valor da obra litterariíl á s notável 
açoriona. 

A sra. I). Ilermcnegilda de l.a-
cGtân rr» filha de José Alexandre 
de narceffff» Mer'-ns e de. D. bar-
bara Telles de (j'ira Machado, pro-
cedendo, portanto, peio lado pa-
terno, dos Rarcellos da ilha Ter-
ceira, a quem D. João III concé-
dai» brazão de armas, e dos Tei-
xeiras fompsios, da familia dos 
Condes da Pofwi. Pelo lado ma-
terno, descendia .1 illustre extin-
cta dos Telles Machados, fidalgos 
de antiga linhagem dn nobreza da 
ilha ilo Fayal, e dos I tras, de ori-
gem flamenga, que foram senhores 
lonatarios daquella ilha. 

Ao primoroso eseriptor e meu 
inolvidável amigo Henrique de 
Rarcellos envio sentidas condolên-
cias pela morte de sua irmã. 

AO CLERO no PATRIARCHABO 

0 eminentíssimo cardeal patriar-
cha de l.isbóa acaba de dirigir uma 
circular ao clero da sua diocese, 
ein relação aos acontecimentos de 
30 de julho—provocados pela estú-
pida blague de que os jesuítas an-
davam roubando crianças para fa-
zer oleo humano. 

Ein geral, o documento é louva-
do, pelo seu espirito de moderação 
e de caridade christã. 

0 illustre prelado aconselha o 
clero a sollrer resignadamente c a 
ter esperança era melhores dias. 

Estas palavras são uma cfnsura 
ndirecta aos protestos eolleclivos 

e ás cerimonias de desaggravo— 
protestos e cerimonias que esta-
vam sendo muito inconvenientes, 
porque irritavam o espirito anti-
clerical. 

Referindo-se á população des-
orientada, escreve o sr. palriar-
cha : 

«Infelizes! (Juando á porta lhes 
bate a fome, é ao clero a quem 
primeiro extenuem a mão, como 
quem reconhece que lia alli mais 
coração para acudir ás misérias 
do próximo. (Jiiando sc trata de 
perseguir o bem, primeiro lançam 

a inão a quem o préga. Esta in-
gratidão é liem antiga!» 

Quanto uo coracão dos padre*, 
o venerando prelado lisbonense, 
que é um modelo em matéria de, 
caridade, ignora que o seu clero 
está bem longe de lhe seguir o 
exemplo. 

São de todos os dias os casos de 
egoísmo da classe ecclesiastiea em 
Lisboa e por todo o paiz. 

V. DE S. ROAVEXTTRA 
lContinua) 

B ib l i o g r aph i a 
Recebemos e agradecemos : 
Chroinos, pequeno livro de ver-

sos de. Xavier de ('.astro, o falleci-
do poeta cearense que tanto traba-
lhou ein prol da «Padaria Espiri-
tual», da Fortaleza, sociedade lit-
teruriu de que era uin dos mais 
lícitos ornamentos. 

Nascido naquella cidade do Nor-
te, em is:;s, de familia pobre, o 
intelligente litterato viu-se desde 
muito cedo forçado a prover á sua 
subsistência, e aos seus paes aju-
dava elle, com dedicação extrema, 
na lucta pela vida. Não poude, por 
isso, dedicar-se muito a estudos e 
dar ao seu bonito talento o neces-
sário cultivo. Apezar de tudo, alli 
estão as suas composições poéticas, 
que attestam sobejamente as apti-
dões que possuía, sobretudo, para 
a composição de versos humorís-
ticos. 

Abre os Chronios, volume que a 
Padaria Espiritual considera como 
um dos mais preciosos da sua bi-
bliotheca, já pelo valor litterario, 
já como lembrança de um excel-
lente collega, um ligeiro estudo 
sobre o inditoso poeta. 

— Ventarolas, poesias do sr. José 
Pinto de A. Ferraz. Bello volume 
de 102 paginas, impresso nas ofli-
cinas typographicas dos srs. Ilen-
nies Irmãos, desta capital. 

Vamos lèl-o c mais de espaço fa-
laremos sobre o seu merecimanto. 

—Jacy, drama lyrico brasileiro 
em I acto e 2 partes. 0 poema e a 
musica são originaes do distincto 
e esperançoso maestro paulista 
Assis Pacheco. Editaram-no os srs. 
Fertin de Vasconccllos & Moranil, 
da capital federal. 

—Arilhmelica escolar, pe lo pro-

fessor Ramon Rocca liordal. E ap-
provada pelo Conselho Superior de 
Instrucção Publica e adoptada nas 
escolas publicas deste Estado. Já 
está na 3.* edição, prova cabal de 
que tem tido bóa acceitação. 

—fíeeista mensal das decisões 

proferidas pelo Tribunal de Justiça 
deste Estado, coordenadas pelo mi-
nistro do mesmo dr. José Macha-
do Pinheiro Lima. 

0 exemplar que temos sobre .1 
mesa é o n. 2 do 1." anno. 

—Lm folheto impresso pela «Fe-
deração Catliolica de S. Paulo», so-
bre o XX de Setembro, e oMereci-
do aos cutholicos desta diocese. 

—0 n. 23, anno 2.", (1o Pdo, a 
esplendida revista litteraria da For-
taleza. 

Corno sempre, traz escolhida col-
laboração. 

— 0 n. li, a n n o 1.°. d a Iracema, 
orgain do «Centro Litterario», do 
Ceará. A redacção está confiada ao» 
srs. Rodrigues de Carvalho e IV-
(lro Muniz, sendo seu secretario o 
sr. Francisco Carneiro. E' a pri-
meira vez que o collega nos visita. 

Item impressa e bem escripta, 
de esperar que a Iracema tenn ' 
da longa e prospera, 
desejamos. 

i a VI-

que lhe 

Sobre o magnifico couraçado da 
nossa marinha de guerra Itia-
chueU), encontramos no jornal 
francez Le Yacht, de 31 do passa-
do, a seguinte noticia : «Sabbado, 
,1 tarde, o couraçado brasileiro Hia-
chitclo foi rebocado para o porto 
\ntes de partir para o Rio de Ja-
neiro, file vai fazer experiência 

• inachina» C de arlilheria. 
Conforme j í mencionámos por 

lillerente* vezes, elle recebeu, por 
i n t e rméd io das Fonjcs et Clmii-
lirrs dr In Méditerranee, caldeiras 

nora» ; a sua machina foi repara-
da e modificada ; a sua arlilheria, 
totalmente transtornada.» 

d sr. tenente João baptista Pe-
reira Marques abriu «*eriplorio de 
serticitador á rua do IJ:Uute.l, n. 2«. 

T h e a t r o s 
H. J o » é 

Hontem representou-se alli a Fa-
vorita, estreando o tenor Palmieri. 

Amanhã occupar-nos-euio» dode-
sempenho da opera. 

Hoje, descanço. 
% polia 

Com bóa concorrência, estreou 
anle-hontcm no theatro du rua da 
Ilóa-Visla a Companhia Ismenin 
dos Santos, dirigida pelo actor 
Dias Braga. 

S u b i u á seena A doida dr itont-
muyor, velho drama em 3 actos, 
cm que náo faltam scenas tocantes 
e no qual o papel de protagonis-
ta requer interprete intelligente e 
estudiosa; a sra. Ismcnia dos San-
tos, (pie o creou no llio de Janei-
ro, representou-o anle-hontem com 
bastante correcção, conseguindo 
muitos e repetidos applaiisos. 

Adelaide Coutinho, Deolinda Aze-
vedo, Dias llraga e Ferreira, que 
se destacaram no desempenho, fo-
ram também muito applaudidos. 

Hontem repetiu-se o mesmo dra-
ma, estreando a sra. Ida Fuller, 
na dança serpentina. 

Hoje, representam-se O defunto, 
comedia de Filinto de Almeida, Ca-
pricho feminino e um esco lh ido 

intermédio pelos artistas Brllegran-
di. Adelaide Coutinho e Venâncio 

Ida Fuller exhibe-se pela segun-
da vez na dança serpentina. 

I 'm espectáculo cheio. 
—Sabemos que a Companhia pre-

tende, depois de curta permanên-
cia nesta capitai, visitar as cida-
des de Campinas e Santos. 

Remelteram-se á Secretaria da 
Fazenda as contas, na importância 
(le 110:422^202, do chefe da Com-
inissão dc Saneamento, afim de ser 
abonada aquelln quantia ao mesmo 
chefe. 



o ^ t v m r n m n c m r»F. s . p a m . n 

Estrada 4í V i m iß Kraraquära ao 

Ritoirawüiio 

Sobre t io importante melhora-
mento, escrevo-nos um cavalheiro 
aqui residente o seguinte : 

«lima das mais importantes zo-
nas cafeeiros do Estado de S. Pau-
lo, a que vai da cidade de Arara-
•{uara ao Hibeirãozinho, coinpre-
liendendo as ubérrimas e altas 
terras do Mattio, acalia de ser va-
lorisada com a concessão de uma 
estrada de ferro, urgentemente re-
clamada pelo seu assombroso des-
envolvimento e enorme prosperi-
dade. 

Com immensas plantaçOes de 
café de um a quatro ânuos de eda-
de, plantações uue j i se elevam a 
sete milhões e duzentos mil pés de 
café, todas tributarias dessa linha 
íerrea, eru de lamentar que até 
agora nada so tivesse feito o era 
de admirar o esquecimento era que 
permaneceu, ollerccemio como olfe-
rece a mais garantida e remunera-
dora applicaçio aos capitues que 
nella se empenharem. 

De fácil e barata construcção, 
com os elementos j.i existentes, 
sem falar no augmento o desenvol-
vimento consequentes, a sua renda 
dará incontestavelmente para divi-
dendos superiores aos das linhas 
Paulista e Mogyana, prinoipalinen-
te se, como se' espera, presidir ii 
sua construcçito a economia e zelo 
que faltaram a estas. 

Na Capella do Mattão, passagem 
obrigada da linha, de onde. terá de 
partir o ramal para a villa das 
r*edras, e onde o solo, por sua mi 
rillca feracidade, e o clima, por be-
nigno, permittem aos colonos abun-
dantes messes, já se encontram 
todos os recursos de uma grande 
cidade : fabricas, casas de commer-
cio do todo genero, padarias, offl-
cinas diversas, etc etc. 

Nio ha muito tempo, escreveu o 
Commercio de S. Pauto, e m rela-
ção As estradas de ferro : 

«(£' relevantíssimo o papel que 
exercem as vias-ferreas 110 compli-
cado inechanismo social e econô-
mico dos paizes essencialmente 
agrícolas. S-io ellas as vigorosas 
artérias que se ramificam e cru 
zam pelo interior dos K-itados i 
váo insufflar vida e progresso ás 
mais humildes povoações ruraes 
onde, desde, logo, fomentam a la 
voura, as industrias e o commer-
cio. 

Proporcionando os mais prom-
ptos e expeditos meios decotnmu-
nicaçáo e transporte, as estradas 
de ferro—uma das mais prodigio-
sas conquistas do século XIX— es-
tieitam as relações dos povos, im 
plantam entre elles o verdadeiro 
progresso o. de regiões incultas ou 
aeshabitadas fazem, em pouco tem-
po, elegantes e populosas cidades, 
ou opulentos e produetivos núcleos 
agrícolas, irradiantes de animaçáo, 
vitalidade e riqueza.» 

Se é assim com relaç&o a zonas 
inexploradas o ainda sem elemen-
tos lormados, quanto mais em re-
lação ás que já se prepararam com 
immensas plantações eujos produ-
ctos teráo de ser, senão sacrifica-
dos, pelo menos onerados pela 
metade com as despesas de um 
transporte difOcil, caro e prejudi 
ciai. 

E' preciso ter atravessado a iin 
mensa malta que vai do Mattáo ao 
Espirito-Sauto, compacta e espessa 
na distancia de mais de quatro 
léguas, cobrindo espigões de tem 
superiores para café, com 700 ine 
tros de altura, para coinprehender 
as inestimáveis riquezas que. tom 
de augmentar as rendas dessa via 
1'errea, logo que o homem intelli 
gente e laborioso fôr desbravar 
arrotear aquelle opulento thesouro 

A estrada de ferro de Araraquar 
ao Uibcirãozinho, levando a essa 
zona os elementos de vitalidade 
progresso urgentemente reclama 
dos, será para os cofres do Estado 
mais uma fonte de renda, pelo 
aproveitamento de inapreciáveis ri 

Suezas até agora náo explora 
as. 
E, ainda que não trouxesse renda 

e mesmo que custasse sacrifícios 
não devia o Estado demoral-a po 
mais tempo, porque em um paiz 
novo, riquíssimo c inexplorado 
como o nosso, a única economi 
que não se deve fazer é a que diz 
respeito a estradas de ferro.» 

P o l o n o s s o E s t a d a 

SANTOS 

Entre os noisos collegas do Dia-
io e da Folha c o n t i n u a a d i scus 

são sobre a Alfandega daquella 
cidade, aualysando, cada um de 
modo diverso, os actos da antiga 
administração e comparando os 
com os da actual. 

Estas comparações, por, mais 
autelosas que sejam, acarretam 
i.mpre resultados irritantes, pela 

necessidade em que se encontra 
quem as faz de aceusar um para 
poder enaltecer outro. 

—Devia ter-se realisido houtem 
o primei.-o leilão em beuellcio do 
jubileu da associação dos oooimis-
sarios decaio daquella praça, tando 
sido subscripta pura os festejos a 
quantia de 7:1500$. 

-Estevo muito concorrida a ce-
rimonia religiosa celebrada 110 con-
vento do Santo Antonio daquella 
idade, por occasião da olVorta do 
íabito da Ordem Franciscana ao sr. 
osé Martins dos Santos Sírra, um 
los mais dedicados protectores da 
eferida Ordem. 

—O nosso coHcsça da Tribuna, 
iccusando o recebimento de um 
numero do La ibéria, faz referen-
ias muito lisonjeiras ao director 

lesta folha, as quaes muito nos 
leuhortim. 

-E' esporado alli, de passagem 
para a capital federal, o coronel 
WollV, dedicado auxiliar do gene-
lal Innooencio (ialvAo 110 acto da 
pacificação do llio-Craudc. 

Motins no Rio-Grande 
Motins na cidade do .Rio-Grande. 
A proposito dos factos alli occor-

ridos a 20 do corrente, lemos o se-
guinte em ura telegrainma para o 
nosso venerando collegu do Jornal: 

«PELOTAS, 32 DE SETEMBRO.—A im-
prensa da cidadts do Hio-Grundo 
assevera terem sido auctores dos 
iosacatos alli praticados em a noi- j h u gado, Adolpho Marcondes 

Lemos no nosso collega do Cor-
•aio que deixou a redacção do Ma-
io o sr. Nogueira de Carvalho. 
—Já foraiu postos á venda os 

bilhetes para a grande tombola or-
_inÍR&da em banellcio da Miseri-
íordia local o Lyceu de Artes c 
Jfilcios campineiro pelos srs. dr. 
A. Lobo o conego Nory. 

-Na reunião effec.tuuda no Club 
Semanal daquella cidade pelas so-

ias d o Club Sanl'Anmi Gumes, foi 

leita a nova Directoria da distineta 
associação feminil, que llcou as-
sim composta : presidente, 1>. Leo-
nor de Camargo ; vice, 1>- Si-
nhã Alvaro; primeira secretaria, 
I). Mocila Mascarenhas o thesourci-
ra, 1). Mirai Couto. 

—No domingo próximo devem 
eomecar 11a capella do Lyccu as 

tividades do Sagrado Coração 
de Jesus, sob o patronato do sr. 
Gabriel de Castro o du exma. es-
posa do sr. Alberto Ferreira. 

DEL1ÍM 1)0 D ESCALVADO 
Foram realmente esplendidas as 

festas ellectuadas pela colonia ita 
iiana residente naquelle município, 
para eommcmorar a data de 2 ) de 
setembro. 

—Está grassando entre o gado 
vaceura do município a lebre 
aplitosa. 

E' preciso que a Camara local 
trate quanto antes de atalhar o 
mal, allm do evitar maiores pre-
juízos. 

—Diz a Gazeta que é enorme 
llorcscencia dos cafezaes de todas 
as fazendas do município. 

Os lavradores devera eslar con 
tentissimos. 

— Chegou alli o novo juiz de di 
reito da comarca, dr. Flávio Au-
gusto de Oliveira Queiroz. 

PIXDAMOM1ANGABA 
Foi assassinada no bairro do liar 

ranço uma pobre mulher chamada 
Verônica, cujos bens do fortuna 
consistiam em 25g em dinheiro, um 
relogio de nickel e um cobertor. 

Pois, apezar da pequenez desses 
valores, o assassino, João Fabrício 
de tal, não esteve com meias me-
didas: entrou alta noite na casa da 
infeliz, matou a e levou-lho aquillo 
tudo. 

E um malvado destes fugiu !... 

te de 20 do corrente os membros 
do partido oastilhista que daqui 
foram, cm trem especial, para to-
mar parte 11a manifestação feita ao 
coronel José Carlos Pinto. 

Antes das festas, dizem os jor-
naos, diversos grupos percorreram 
u cidade, insultando e aggredindo 
os transeuntes o pessoas inermes 
piradas ás portas dos diversos es-
tabelecimentos commerciaes. 

Ao enfrentarem a padaria Santos, 
sita á rua dos Audradas, pretende-
ram atacar diversas pessoas que 
ahi so achavam, no que foram re-
pellidos. 

Durante a passeata da noite, le-
vantaram vivas ao coronel João 
Francisco, o verdadeiro pacifica-
dor do Rio-Grande, Julio de Custi-
Ihos, Carlos de Carvalho, Yictori-
no Monteiro, Ramiro Rareei los e 
outros próceres do partido repu-
blicano oastilhista, e morras aos 
generaes Joca Tavares e Galvão de 
Queiroz, auctoridades superiores 
la Republica, chefes federalistas, 
etc. 

Dissolvida a manifestação, os que 
nella tomaram parte dirigiram-se ao 
theatro Polytheama, onde a com-
panhia da actriz Appolonia reali-
sava espectáculo com o drama Po-
der (lo Ouro, o taes foram os insul-
tos e palavras indecorosas proferi-
das, que, receiando grave couflieto, 
qtiasi todos os espectadores aban-
donaram o theatro, logo ora co-
meço da representação. Em unidos 
intervallos é que parte do grupo 
provocador dos motins, no Poly-
theama, se dirigiu ao café do «Ma 
noel Porlng11e7.11, situado em frente 
Aquelle theatro, o alli destruiu os 
retratos referidos no telegramma 
de hontem. 

A essa sccua, escreve o Echo do 
Sul, assistiu o sr. dr. Frederico 
Rastos, juiz do direito desta co-
marca. 

llm dos jornaos (la vizinha cida 
de, commentando os factos, escre-
veu: «0 povo rio-grandense, que 
presenceou ha dias as festas pro-
movidas pelos federalistas, os quaes 
primaram pelo respeito aos adver-
sários, e acaba de presencear as 
tristes seenas que se deram na fes-
ta castilhista, eomprohende quanta 
(lilíerença lia entre elles e, lavran-
do a stiip sentença, dirá quaes sáo 
os arruaceiros.» 

te na parte ein que condemuou a 
appellauto. l'nanimemente. . 

Designarain para serera julgados 
no I."dia desimpedido depois da 
coufereucia de lioje : 

Embargos 

Capital — Embargantes, Mortil 
Deutseh e Fernando Dreyl'us. Em-

• de 
de 

! 1KB JEJü 

Moura. Relator, o sr. Xavier 
Toledo. 

Piracicaba—Embargante, Francis-
co Mossa. Embargado, Angelo To-
laiue. Relator, o sr. Oliveira Ri-
beiro. 

São Carlos do Pinhal -Embar-
gante, D. Antónia da Silva Telles. _ 
Embargado, Theophilo de Oliveira. I bilrro de Villú Marianna, dlspOi este 
Relator, o sr. Xavier de Toledo. ( estabelecimento do optimos aposentos 

Capital—Embargantes, Domingos pura receber doentes e convaleweeutes. 
ClUI ò; C. Embargados, Moreira Praticam se todas as oporaçOea do 
Rarros & C. Relator, o sr. Arruda. 1 pequena e alta cirurgia. 

O P e i t o r a l d o C a m b a r á 

reatabnloeeu em tree dias o phsrma 
ceutioo sr. caplt&o Francisco do Pau-
la Pires de uma forte e acabrunhado-
ra bronchite. 

Os ogonteê: LKBUE. IEMÃO & MELLO. 

E l i x i r M . M o r a t o 

B' nm depurativo lndlgona. (alt. 

SANATCniO DE VIIU MARUNM 

DIUECTOR 

I-Jr . O l i v e i r a I t o t e l l i o 
Módico nsilstento 

DR. ATT1LIO PABI9 

Situado n'i plttorosco « salnhnrrlmo 

Santos — Embargante, Nicolau 
Touto Embargado, Antonio Reis. 
Relator, o sr. Ignacio Arruda. 

Capital—Embargante, Francisco 
Antonio Pedroso o sita mulher. 
Embargados, lunocencio Russo e 
sua mulher. Relator, o sr. Xavier 
de Toledo. 

Capital—Embargajjte, dr. Gusta-
vo llalduino de Moura o Camara. ! 
Embargados, Justo 4'- Azambuja e \ 
outros. Relator, o sr. M. do Godoy. ' 
Revisores, todos oS srs. ministros , 
desimpedidos o os drs. Mello Alves,1 

Clementino de Castro e Vieira de I 
Almeida. Despachados os autos 
sobre o incidente levantado na ses-
são de 0 do corrente, foi designa 
da a sessão de 27 deste pura o 
julgamento. 

Secção ospoclal o eomplotamonte ln-
dopondonto para alienados. 

Hydrothcrapia pelo methodo 

Kneipp 

Posbue eeto Sanatorlo um bom mon 
tsdo ettalieleclmonto hyrtrothorapleo, 
onde no faz appllcaçft« rigorosa do 

i im thodo de Sobustl&o ICnelpp. 
Moléstias tratadaa com optlmos o 

coustantoH renultados: anomia*, nevro 
ses, rbeumatlhino, gotta, afferçO^H do 
ostomsKü. intestinos o bexiga, dlsbc 
tos, tuborculoee om começo, bronehi-
te, etc. (alt. até 1 nov. 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

E-criptorlu—Travessa da Sé, 14-A 

I l l u i o . s r . A l n x a i i i l r o 

l & n n g e l 

Durante multo ti-mpo, solTii do ur:a 
bionchito astbmatltn tüo portliiBZ, çno, 
apezar de ter ou •fmproiíttilo todos cs 

quo d vorão começar us provas dos | romedl»» ucons^ihados para esta ter 
oonoursos às cadoiras do Uoographia "v. (•iik-rmldado, nS» mo fel p-rnd 
e Historia do Urasll. 
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CURSO ANNEXO 

Hojo. ao moio dia, roune-so a Con-
gregação, para determinar o dia em 

Obteve fiO (lias de. licença o sr. 
João llaptista Procopio, professor 
era Parnahvba. 

BR\r.AXÇA 

A colonia italiana alli 

liada publicou no dia 20 

Enviou-se ao ministro da Jusliça 
e Ncgocios do Interior da União 
petição do súbdito portuguez Ama 
deu Augusto (la Rocha Martins 
era que o mesmo solicita sua na-
luralisação. 

Sorteio Rápido. 
Principaes prêmios da fi.* série 

da 2.* loteria extrabida hontem por 
aquelle systema: 13-63-78-80-83, 
20:000$; ia-C:i-7!>-H0, 13-63-7SI-8:), 
13-03-80-83, t:i-7!i-80-M, 03-7S-80-S3, 
2:0008. 

Todos os bilhetes contendo qual 
quer desses números tèm o premio 
de 21$. 

\a presença dos representantes 
de quasi todos os paizes do mun-
do, abriu-se domingo ultimo, em 
Drosde, o grande Congresso Inter-
nacional da Associação l.ittcraria c 
Artistícu, a que já nos referimos. 

A Secretaria da Agricultura re-
metteu cój)ias de uma proposta dos 
srs. Zerreuer Rttlow a. C. para o 
fornecimento de 40 mil barricas de 
cimento «Portland» ao director da 
Superinteudcncia das Obras Publi-
cas e ao chefe da Commissão de 
Saneamento, allm de a informarem 
sobre o assumpto. 

Por telegramma recebido de Lis-
bòa pelo Jornal, sabe-se 11a capital 
portugueza que os indígenas da 
colonia de Guiné se revoltaram 
contra as auctoridades, á imitação 
do que, como noticiámos, houve 
em Gôa, onde as tropas insurre-
ctas saquearam numerosos estabe-
lecimentos. 

«A' Superintendencia das Obras 
Publicas, para informar», foi o des-
pacho que tiveram os offteios, da 
Camara Municipal do Jambeiro pe-
dindo seja alterada a planta pura 
u construcção da cadeia daquella 
cidade, e da Camara Municipal de 
Itous Córregos, pedindo a construc-
ção de um edillcio que sirva dc 
cadeia naquella localidade. 

Os aluinnos da escola dirigida 
pelo professor Frontino Ferreira 
Guimarães vão amanhã, ás 10 ho-
ras, em bonds especiaes, visitar o 
Museu Paulista, no Ypiranga. 

Deve ser brevemente inaugurada, 
na capital federal, a exposição das 
telas d« 
das 

le 
ao Sintores he~pnnhoes,trazi-

rasil pelo artista Pinelo. 

Auctoriso i-se a Superintendencia 
dus Obras Publicas 11 mandar exe-
cutar os trabalhos necessários ás 
fundações o alicerces da escola 
Harnabé, em Santos, despendendo 
pura isso a quautia de )I:!1ü;S030. 

domici-
do cor-

rente um numero único de uma fo-
lha, em commemoração á data da 
tomada de. Roma. 

Intitula-se XX Schniibrn n tr.iz vá-
rios artigos patriotieos e descrijiti-
VKIS, escriptos na bella lingua. do 
cantor de Ferrara. 

JUNDIAHY 
Repetem-se quasi que diariamen-

te as desordens em Campo Limpo, 
sem que os seus promotores sejam 
presos. Ainda 11111 destes dias fe-
riram alli gravemente um pobre 
homem. 

Torna se necessário que se envie 
para aquelle ponto um destaca-
mento que saiba manter a ordem, 
tranquillisando os moradores. 

—Estiveram alli os engenheiros 
encarregados pelo governo de exa-
minar o estado das pontes a que 
nos temos referido, allm de lhes 
sarem feitos os reparos precisos. 

Os referidos prodssionaes ficaram 
também satisfeitos com a planta 
para o encanamento de agua, a 
qual se acha 11a Municipalidade. 

A população está anciosa por tão 
grande melhoramento. 

E' dc toda a justiça que o go-
verno mande proceder ás obras 
aguas c exgottos daquella cidade, 
uma das mais progressistas do in-
terior do Estado e aquella que 
mais é visitada pela população da 
capital, attrahida pela fama da sua 
salubridade c situação. 

A Alfandega de Santos mandou 
entregar ao despachante olficial 
l8:iB8$, iinportaneia de direitos 
cobrados por 200 caixas de mobí-
lias escolares vindas 110 vapor lh:l-
lardeu e mandada restituir ao Es-
tado pelo ministro da Fazenda. 

TR1B0NAL DE JDSTIQA 
SESSÃO DE 21 DE SETEMRR0 DE 1893 

< l u l » » m e n t o i t 

Ilabeas-corpiu 

Capital—Paciente, Viotorino Mar-
ques de Araujo. Julgaram prejudi-
cado o pedido, visto ser a prisão 
do paciente em consequência do 
pronuncia por crime dc roubo, 
linauimemeute. 

line urso eleitoral 

Ribeirão Preto—Recorrentes, An-
tonio Caetano Alves e Ramiro Pi-
mentel. Recorrida, a junta apura-
dora. Deram provimento, para an 
nullarem a decisão recorrida, por 
incompetência do Juízo 111/1111; con-
tra os votos dos srs. Cauuto Saraiva 
e Pinheiro Lima. 

Recursos crimes 
Casa liranca—Recorrente, o pro-

motor publico da comarca. Recor-
rido, Domingos José das Neves. 
Negaram provimento, para confir-
marem o despacho recorrido, lina-
uimemeute. 

Dous Correiros — Recorrente, o JUÍ-
ZO, l'.e-o/'ficio. Recorridos, Rcncdicto 
da Costa Cerqueira e Adão da Silva 

! Ilueno. Negaram provimento, con-
flrmundo-se a decisão recorrida, 

í Unanimemente. 
I Capital—Recorrente, o Juízo, e.r-
I of/icio. Recorridos, Jacob Klarfeld 
e outro. Negaram provimento, con-
llrinando-fo o despacho recorrido, 
Unanimemente. 

í ('apitai —Recorrente, o Juízo, ex 
of/lcio. Recorridas, Maria Mchcr e 
Olga Nadellreizer. Negaram provi-
mento, conllrmando-se o despacho 
recorrido. Unanimemente. 

Appel loção crime 

Amparo—Appeilante, Stefone Do-
rai nico. Appellada, a Justiça. De-
ram provimento, para modificarem 
a sentença quanto ã pena imposta. 
Unanimemente. 

Embargos 

Rotucatú -Embargantes, GalTrée 
& Guinle. Embargados, Francisco 
Antunes de Almeida r. outros. Não 
compareceram as partes. Não to-
maram conhecimento, por serem 

i inadmissíveis os embargos como 
,j(, j segundos. Unanimemente 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaes: 
São Bernardo, a favor do Amaro 

Pereira du Silva o (Jrogorla M. do! 
Jesus ; j 

Atibaia, a favor do Aiiillo Antonio 
da Silva o Aliou Maria .In,uma ; 

1 'omolação a favor do Manoel For j 
nandos 1 araacho ilunior o Maria da 
Conceição ; do Luiz Titanolro o Tho-
reza Palmeira ; 

Avarc, a favur (lo José Gonçalves do 
Mondonça o Anua Mari t do Josus ; do 
José Ruouo da Silva c Sabina Maria 
do Jesus ; 

Guaratinguetá, a favor do Antonio 
Raptista do Fiança o Anna Marcondes 
do Moura ; 

tjunha. a favor dc Tlieodoro 1'orol 
ra do Campos Coelho o Anna Maria 
da Concoiç&o ; do Antonio Carlos Frei-
re o Alcina Antonlotta do França 
Pinto ; 

Uotucatú, a favor do Justino Pedro 
do Carvalho o Isolliia Maria do Souza; 

Santos, u favor do Alvaro Pinto d i 
Silva Novaos o Augusta Myrina do 
Oliveira. 

— Provisão do sacristão (la matriz 
do Avaré, a favor do José Ezechiel do 
Ollvoira ; 

Idem do sacristão do São Joio (la 
ROa-VIsta, a favor do Gabriel Tor-
quato Marques ; 

Idom do sacristão da Consolaçfto. a 
favor do Isidoro Augusto dos SantoB. 

LEli-OKS 
Realisa-so hojo o seguinto: 
Do moveis, quadros, espelhos, lou 

ça8 o varias miudezas, na rua Maro 
ohal Deodoro, n. 25, ao meio-dia, pelo 
sr. M. Campos. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 

No Tolegrapho Nacional: 

l)a praça da Republica, para Rrau 

dai Cordeiro, Uanco União. 
Do Campinas, para Book maker. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos houtem : 

Rozes 10! 
Porcos Hl) 
Carneiros 11) 
Vllolk) 1 

Capital — Embargantes, Fratelli 
l.enzi. Embargados, José Jorge e 
outro. Não compareceram as par-
les. Rejeitaram os embargos, sendo 
confirmado o necordain embargado. 
Unanimemente. 

Capital—Embargante, Veríssimo 
Ferreira de Paiva. Embargado, Ma-
noel José Teixeira de Gurvalho. Não 
compareceram as partes. Rejeita-
ram os embargos, conllrmando-se 
o accordam embargado. Unanime-
mente 

Caçapava—Embargantes, Antonio 
Marcellos dc Campos e sua mulher 
Embargada, D. Escolástica Eselindu 
de Abreu. Não compareceram as 

A Secretaria da Agricultura soli- partes. Rejeitaram os embargos, 
citou da Superintendência das obras conllrmando-so o accordam erabar-jperi 
Publicas, luspecloria de Terras 
Commissão de Saneamento, Insti-
tuto Agronômico, Commissão Geo-
graphica e Geologica e director da 
fazenda dc S. João da Montanha 
promptas providencias sobre a reu-
nião, desde já, dos precisos elemen-
tos para organisaeão do 
das mesmas repartições. 

Foi creada uma escola ambulante 
entre o núcleo colonial do Ouiririm 
e Poço Grande, município dc Tuu-
baté. 

Falloceu anle-hontem, cm Pouso 
Alegre, o conego Vicente de Mello 
Cesar, vigário da egreja e da vara 
da comarca ccclesiastica daquella j 
cidade. 

O rei de Portugal agraciou com 
o habito de cavalleiro da Ordem 
de S. Thiago o celebre barytono 
francez V. Maurel. 

Do porlo do Rio d 
pou, no domingo ultimo 
lino a Santa Cntharina, o reboca 
dor iVorle-Ameriea, allm de salvar 
o vapor Júpiter, que, conforme 
noticiámos, encalhou proxiuio ã 
barra do Desterro. 

Aquelle rebocador leva a bordo 
alguns mergulhadores. 

gado. Unanimemente. 
Capital—Eiiibarguute, dr. Rivaila-

via da Cunha Correia. Embargado, 
dr. Francisco Franco da Rocha. 
Não compareceram as partes. Re-
jeitaram os embargos, conflrman-
do-se o accordam embargado, lina-

rclatorio [ niincinente. 

Apprllarões eiveis 
Capital—Appeilante, José Marques 

Ribeiro. Appellado, llranealoni Tulli. 
Negaram provimento, confirmando 
se a sentença de I." instancia; con-
tra o voto do sr. Canuto Saraiva 

Faxina—Appeilante», José Custo-
dio Pereira de Almeida e outros. 
Appellado, Vicente Ferreira Franco. 
Homologaram a desistcncia. Una-
nimemente. 

Capital Appeilante, José Rodri-
gues Hotelho. Appellado, Domingos 
José da Costa. Confirmaram a sen-
tença appellada. Unanimemente. 

Capital —Appeüantcs, Gustuvo 
Adolpho IlalVner, sua mulher e 

Movimento da IL 
migrantes no dia 2 

Existiam. . 
Entraram . 
Suhiram. . 
Existem. . 

sped aria de Im-

331 
20 
'.It 

iM 

e Janeiro zur-i outros. Appellado, Sibilo Ferdinan-
iriio, coro (bis- do. Negaram provimento. Unani-

memente. 
Caçapava—Appeilante, D. Maria 

Joaquina Correia. Appellado», le-
nente-coronel José dc Souza Gui-
marães e sua mulher. Deram pro-

, vimento, sendo reformada a sen-
1 tença de 1.» instancia unicuuien-

C a r n e l i<|u i< lu 

. . . O touico denominado Carne li-
quida (extracto liquido peptogeneu o 
poptenlsado), preparado pelo (lr Val 
dés Garcia, ó, som contestação, um dos 
mais poderosos re(O08tltulntos o do 
mais profícuo emprego em todos os 
casoj do depauperamento do forças 
pbysleas, durautu a convalescença do 
enfermidados debilitantes, por entru 
rem. em sua composição elementos 
aDrdpriados a tal Um o conter, segun-
dt a anelyso chliulca, mais do l'J »/o 
doifloptoiia. 

Por conhecimento quo tenho des 
bons ellcltos do referido preparado, 
faço a prosélito declaração, da qual 
pôde v. s. fazer o uso quo lho con-
vier. 

Da. ANTONIO I>R CASTRO LOPES 
Capital fodcral, 10 do abril do 1891. 

Únicos depositários : Baruol & C. — 
rua Direita l , o largo da Sé, 2. 

I t O S | i e ( l í ( l u 

Francisco Uuortps e eua sonhora, 
nlo podendo despodir-se poseoalmeate-
ilo s us amigo-1, devido a absuluia fal-
ta do '.empo, fazam-no por melo des-
ta, offerecendo-lhos o» seu* peucoB 
proBtlmos n» KUI foziada, om Butu-
ca'11 

B. Paolo. 21 do sjtflinbrj do I8D5. 
a -2 

E ' < l l « n o i l n l í r - » e 

Declare, a bem rios quo eolTiem 
quo, padecendo do estomngo e intcs 
tinos a ponto do lançar tudo quinto 
comia, e passando 12 ou inals dias 
com cólicas o obítnicçOes, tlquel ra 
dlculmento curado com as pilu<as arnl-
riyspoptlcas do dr H<lnzelmaiiu. Tos-
tuiuuubo (sta importuntu cura com 
muitas pessous dlstlectas o respeitá-
veis que mo cooheceraui doente o do-
flobaiido. — Domingos Faria. (Firma 
r jconlioclda). 

Veudoui-ho om todas as phsrmacias. 

J%t t c o m m e r c i o 

O abaixo atslgnado, fazendo parte 
da flrma Isola & <!., deelura ter com-
pra-lo aos ir i . Isola & C , de qu^mé 
i odo cxcloi-lvo com 1« eis Américo 
Frngoll e Rnrlllo Guidoni, a psiísila 
Jardim d'ltalia sita A rua do Gazo-
metro, 12, tirando o paji-lvo de dito 
negocio a cargo dos trea sonlos. 

K. Paulo, Ih de setembro do 1806, 
NARCISO ISOLA 

vel riebellar o mal, e só depois que a 
tortnua mo fez depurar com um Hn 
núncio rio ecu medicamento Peitoral 
Cecropia Pa'.mata, e quo delle usei 0 

v:d<os, foi quo novamente obtive a 
8JÚ 10 

Grsçts ao EOU precioso remédio, 
acho mo. pois, restabelecido e acoute-
lh > aos quo «.ffrem quo o usom com 
toda a confiança. 

Sou, com toda a gratidão, do v. B. 
criado o obrigado 

ANTONIO JOSÉ PINTO 
Rio de Janeiro, 11 d« atroe to de 1888. 
Kua du Cattote. n . 2 : 1 . 

R l l x . I i - M . M o r a t o 

Cara o rheumatlsmo. (alt.) 

O < l r . A i i r o l i n n o P o r -
t u g u l 

O dr. Aureliano GouçaWeB do S in-
ai Portugal, formado cm medicina 
p«la Faculdade do Rio do Janeiro, me-
dico 'leiuogriphlsta da Inspectorla go 
r»l da bygiene: Atiesto quo tenbo 
empregíjo era doentes do minha cli-
nic», sempre com feliz rxlto, o xaro-
pe uoltoral balsamlco do Cecropia Pai-
mata, prepara o polo sr. Alexandre 
Rangel, cm cacos do bronchitcB o la-
ryniMtcH chronicas, e por essos bons 
rei ultadon rblfdos moemo em minha 
peseoa só tei.ho motivos pura coutl-
nnar a emprcgil o o aconselhar aos 
meus doentec, o tfllrraoo quo attesto 
nu fé do meu gran.—Rio do Janeiro. 
10 do HguBto do I8U1—Ur. AURELIA-
NO TOIITUOAL. 

H t e i n w n y & H o n s 

NOVA-YOKK E UAMUUIIGO 
O abaixo assiguado tem a subida 

honra de participar quo lhe coube a 
grando distlncçfto do ser nomeado 
unieo repreoentante da firma acima. 

Este ouccesso lisonjeiro devo. eiu 
primeiro logar, »0 bom credito em 
quo tenho mantido a minha casa 

O plano Stt luway ganhou lealmente 
sua celi-briílBrin universal como Ins-
tromento modelo por exccliemiu, re-
conheeirto por torius as auctoridades 
dekto genero. 

Na compra rio plmos, o melher 
scrA reirpro o nml» b»r»to. 

FKEDK.KICO JOACIIIM 
Rua de 8. Jo&n. 30. 

Casa especial dc pianos 

__ 30-19 

«» e>< ' i t o i ' » l <tn C n m b a r n 

foi por m m 1 mpcegado em minha es-
posa o um tlihiiilio, quo parcclsm do 
(lesesperaCors losso a-tbnmtiea H "an-
do eiu poucos dias inteiramente livres 
do terrível M-ffrlraento. —Jos' Fran-
cisco do Bei/o llangel Sobrinho, 

Os agentes: LEBHE, IHMVJ <V MKLLO 

F u n u c c l i l , A l v a r e z & C -

COKOOBDAT A 
Os Byudlcos da massa pagam 10% 

A vista « 10 % a <10 dias em letra 
com endoatantu. conformo a concor-
data homologada pelo r-xrao. juiz. 

L i r go de S Francisco, H. 

P.p. de NOCETTI & SEIIVETTO 
A. MARTINS 

3 — 1 WLSAUU BHOTUERS & C. 

M a r o v I l I t o M U c u r a 

Todos os qüí sottrem dovem expo-
rlmcntiir. 

«Attoíto, cordialmente sgradocldo, 
a rlllcacia das preciosa*, plluias 'erru-
glcoBiís do dUtlooto medteo dr. Holn-
zelmaun. 

Posso, com lmmouBo jubilo, afflr-
mar que qualquor doecto, por mala 
fraco que uttrja, incuperarA o sangue 
e a energia com estas plluias. 

Minha tl lha, do 10 annus do edado, 
ostava qust-1 cadavor, extremsmonto 
magra, nervosa, tomendo sotTrer do 
coraçlo, polaj palpitações vloloutas 
que tinha, com falti do Uuxo luousal 
o dóres polo corpo. 

Gr^çis A3 pllulai forruiçlnosas do 
dr. Hclnzutmaun, na> só ttcou rudi-
ca'monto curada, mas forto o bom 
nutrlia. 

Pó lo fsz >r u«o de meu attastado 
como ontoiiíor. — Manoel Correia da 
Coeta Junior, negoolaato.» — (Firma 
reeonlmelds). 

Depositário;: Lobro, Irmão & Mollo 

O P e i t o r a l «Jo C n n i b n r á 

tem ti lo por mim eapreg srio om pes-
soas do minha família, em caros de 
rouquidões, tosses agudíssimas o bion-
chlteB, sempre com os mats ratisfa-
ctorlos resuitadoo, pelo quo BOU in-
oançavel om recomnirnrtal-o. —Jero 
wjmo Acácio S. ( huquero. 

Os agoucos: LKBUE, IKMÃO À MELLO. 

E l i x i r .11. S l o r u t u 

Cura a morthéa. 

Q u i * a c e r t a 

ELIXIR Depurativo 
Fórmula rio dlstlucto oculista 

dr Nostor do Curvalho. E' approvado 
pelo Instituto S.inlt<rlo Federal o 
polo do Estado do S. Puulo. Premia-
do na Exposlçfti Colombiana do Chl-
o»go o i tttclalmento empregado nas 
enformarias do Bstado do 8. Pa'1'o. 

Ctlra todrtu as moléstias sy.hllltl-
CJB o A um gr^ntle piirlReaitor dd 
fanguo. íO—9. . . 

civil eioi glo-
so A' rua Di-
reita, SO, pro-
param 80 to-

1 0 - 1 0 . . . 

pAN'VÄO DO EXILIO. poesia do Uon-
^çalves Dias, musica de Hippolyte 
Vannlor : A vonda na rua do B. João, 
n. 148, o ca casa Levy. 8 - 8 

Concordamos : 

5 - 8 
AMÉRICO FRUOOLI 

BASILIO UUJDONI 

E l i x i r 

Cura teria a 

1 1 . M o e u l o 

syphilis. (alt; 

E D I T A E S 

A,* p r i i ç n 

ALFANUEOA DE SANTOB 
A. V. Merli oiicarrega-so do retirar 

mercadorisa da Alfonaeca do Bantos 
o remi-ttei-iiH para qualquer legar, 
modlaot» pindlea cominisuBo ou ajus-
te prévio, bdoaritandii as quantias ne-
cefssrlas para os atreitos, sacando a 
prszo Fxalo. 

tíaotoB : Praça da Hepnbllca, 15, BO 
brado. 

S. Paulo : rua José Bonifacio, 12 B, 
obrado. (até f>) 

DBNTRIFICIO NACIONAL 
Limpa o coustrva os den-

tes, perfuma a bocca « dA uma rOr 
ros >a As gengivas 11 aos lablns. 

Vende-se em todas as drogarias e 
porfumistaa; caixa, 28. 

Dopubito, rua do B. B nto,25 A. 
18—0 

I » r . I t e r n i t f d o r l n M » g n -
l l l A f n 

Ex-lnt^rno p r concurso da primei-
ra cadeira do clinica medica (ín Faeul-
rirtrin do M-idlcIna do ltio de Janeiro, 
ex chcf« da rlluloa medica da Poly-
cllnlca Geral do Rio. nte 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
Rosldoncla—Rua Guayaoazos, 132. 
Consultorlo—Kua Direita, 1, 1 ás 3 

borus. 30—8 

M o n u n i e n l i i K 

Grando deposito, de todos os foltloa 
e tamanhos. Anjos, estatuas a tudo 
malB que concerne a este ramo do 1 o-
godo. 

KMMANOELE CRESTA & G. 
Hm da Boa Vuta, 44 

(ató 2(1 do out). 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

curou radlcalmouto o honrado lavra-
dor ar. JuAo José Zebendo do uma 
broachlto com frequentes hemoptyses 
que ha cinco anno« o atormentava. 

OB agontoe: LEUHR, IBMÂO & MELLO. 

4 1 ' l n n ç i i H a n ê m i c a s 

Com grando satlsfacção attosto quo 
cnrel meus filhos anêmicos, dobeis e 
ctorophulúsos, fazendo os tomar as 
Pílulas ferruginosas do dr. Holnzol 
raann. 

D K . AOOBTINUO UE MELLO (Flrma ro 
conhoclda). 

Vendoin-Bo cm todas os pharraa-
eias. 

1.» prai,a 

0 rir. J(.So ThonibZ de Meli' Alves 
juiz do direito da 1." vara, com ju 
rlsdlcçAo phna na eegunda Vjra 
coumerolal dtBta capital etc. 
FAÇO Fiiber aos quo o prtseute edi-

tal ili primeira praça virem o o ca-
lihoelmento delie Interetsar que no 
dia 2 > do setembro rio corrente tr.m 
ao niclo-dla, eai as portas do oditl io 
do Fórum. A rua rio Qusrti 1 11. 23, 
0 po.telro dos auditórios JcAo Por-
reira do O-lvolra Gaina |,-vaiA a pu-
blico príglo do praça, venda o arre-
niataçtto, para serem arromatidoa por 
quom trais i!ér e maior lanço 1 fferecer 
acima fie ruas avalla(6?s, 1 s Inimcvi I» 
abaixo desi rlinlnados, paro pagaoiento 
d» uma <-x ccçfto liypolliecaila quo 
movo Augusto 8"hmld: centra Jofé 
Antonio d- K-tba Cnjo e SUÍ mulher, 
a «ater : Dm terreno cem quatro cates 
A rua Co.jtiil. em Villa Msriannn.fre 
guezia do Sul da Sy riusta (aplttl, 
oom vlnto metros íe. fr-nto por cei.to 
e qulr.z • metros d 'fundos, eonllnarido, 
do um lado. com Rlcaido Tn f doou 
tro, com Ui arlo S ernarri. o pelos lun 
di E, com Jueé Antonio Coelho, sendo 
uvadarias: uma ia->» de poria « duas 
jauellas, por 2:'.l0tl$('00, o RS (uti i 
tree, quo se acham contt. uldr.s no 
mesmo terreno, com poita o jam lia 
unidas A pilmuiru o do ILA couítrucçAo. 

1 ora os seus ucmpt tentes terrores, om 
OOOS cada uma, Bi-ndo as tros 1:5(.'08 
Duas torças partes do sitloeltuado no 
bilrro da Capella—dlstricto o f<Oíçue: 

zia de Santo Amato, com casa do vl 
venda, mangueira, pactos fechados e 
outras b- mfeltirlcr, comprehoudendo 
torras lavradias, eujis divisas fc&o as 
seguintes: a principiar 110 poit&o. na 
divisa do sitio—Matto Dentro, desce 
pelo corn go eô.ico até A c.iboo.c-Ira do 
tanque do eiig-oho; d(ixi o coirego 
o segue por vnllo , confinando com 
Deodoro do Araujo ató o corri (ro de 
Jotó Beato, onde tem ur.i tanque; se-
gue o oorrvuo abtíx 1 ai6 fi.z •>• birra 
no rlbehfcii do Buraco, sigu por esto 

acima até a barra ao mu corn g 1 na»-
eido nau r.ia'i-s da capill-, a'.o o ca-
minho, daiil ><(!Ufl o ctnilnho antigo 
que vai par t u caaella a 'é • l og i r 

cbarauto P. nto Alt 1- onde h> over 
uma valia : desta »eguo î plgfto 
até dar numa outra v ,,|j, e íei-la pen-
do um pi.ucii A direita, a diir cm nm 
»-eplgr.0, c sega 1 oi-te p. lo rtescshldo, 
o quo cal pela direita pertencente 
a esto dita', até dar cm u<cultlvad» s 
quo foram do An'cnlo Dciuiugues e 
Joaquim Kodil^u s ; duqui tiyuo o 
rumo antigo d™ capella a dar n » por 
t&o, no corrigi FO-CO, onde cimcçi 
ramas riivlsar,; part»a «.-tu quo fo> 
remavbliatas por Í0:i.0i8 (rioz contos 
do réis) ; e KS Im sei Ao cs ditoB bens 
levados A prsça, no cia, hora e lugar 
ao principio declarados, para voga 
mento ria ref rida (xicuçlo hypothe-
caria. B para qoe choguo a noticia 
ao conhecimento rie todos 1 a intercs-
sadoe, mandei > xpoolr este o eu'ros dn 
egual tcCir, que sor&o puijlcados pela 
Imprensa o Mllxadoa nos locares do 
costume. Dado e P9ssadn m»ta capt 
ti l flo líst .do ''eHAo Paulo, iiob fi do 
setembro do 1805. Ku, Mim ol J. ié 
Lnite, oserevínte juram ntado, o es-
crevi. Eu. FeHzardo Cottl, escrivã" 
o »uhjerevi. o juti d" dir ito, Jvãu 
Thomuz de Mello Alces. 0 - 1 0 Í 5 

CASA PB PBNSÃÕ - Ladeira da 
Hanfa Gphlgcnla. n. 25. Tem t-ons 

commodo?, quo so alugam cura p?n-
(flo a pessoas sérias o de bora 10111-
portjrcento. 8 2 Ei I V I O D e p u r a t i v a 

i . I flft S 83 Fórmula do dls-
tlucto oculista dr. 

Nostor de Carvalho. Preparado do 
pharmecoutlco Alves Camara. 

12' encontrado cm todas as droga 
rias. 30 « . . . 

A N N U N C I O S 

A. V. MERLI 
S A N T O S ''ttA(-;A KUPUBLI-

• • ' Ö CA, 16-«obrado. 

S P A U L O R Ü A J ü t ' ' i ' H 0 N 1 P A -

A 
CIO 12-B -sobrado. 

TKLEUIIAMMAS - Merli 
(até f.) 

A ' 
îngiièio ?c»tos riflp[lMlri 
) Soares da Silveira o 

D E C A F E 
VIRGILIO MACHADO A C. vendem 

óptimas fszendiB nos irelhures muni-
cípios do Bitado-do 25 0 800 contos, 
aluumas hypothecarias, e lovantsm em-
preRthnos 110s banc( s 

Rua Direita, 20-elo PAULO—Cai-

xa 3(1'3. 12-0 . . . 

Ü M O S 

eaWlcorda 
Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura & rua do 

Triumyho, 11 c IS (canto da 

Victoria], 

praça 
Antonio Ài 

José Coelho 
claco Silveira commnnleam A praç» 
que nesta data constituíram uma so-
ciedade commorclal nesta, sob a flrm» 
do 
ttllvelra, I r m ã o «St P i l h o 
para o comuerclo do eoamiifu n (ĵ  
café e outros gemros do paiz, A ma 
do S. Cs^tine, n. 1B. 

8. Taslo; 15 do setombrode l í 9V 

Ã ' praçâ 
Os abilxo asBlgnador, tendo tilo ura 

negocio do aguardente A iua do Ga-
zmietro. n. 132, sob a firma Fran -Isco 
Gomes & 0., e tendo ainda um nego-
cio de »oe,cos e molhados. A rua da 
Ií-iperanç», n. C3. 8cb a flrma Alborto 
Gu.nmAes 4 C , retulverara dar por 
dlrtolvlrias esses duas Boclodndes, das 
quai B i A» houve contrarteB regibtra-
dos na Junta ( omouercial; rom a do-
elaraçA) to quo rssas duss firmas nada 
djvom resta o em outras pmçar.ptia 
quo eai exonerado du qualquer rec 
ponsabllidade o BIICIO Frun ltco do As-
sis Gomes, sem direito algum A llqui-
dtçAo das duas Bocleriades, cujo acti-
vo tl -a pertencendo (X'!uBlvamente ao 
soclo Alberto A. M 'lio GulmarAes, 
paru todos 0« ( ffoltos do direito. 

8. P.ÍUIO. 21 do si t inbro do 1"95. 
Albert1 A de. Mello Guimarães 
Francisco Assis Gomes 

(K-tao as Urinas reconhecidas pelo 
tcbolll&o Antonio 11 ppolyto do Medei-
ros). 3-8 

I lha do Pico 
A pessoa quo esorovtu para a fro-

guezla da Candelarii, a Francisco 
Ignacio CoruçAo do Jerus o Manoel 
J i&qnlui Varela da Co^ta, queira dl-
rlglr-ée, pura rootb?r in'oriiii>çó?s, A 
abaixo HSslg.iadit, m i BirAu de SAo 
Fe lx. 171. cupital lederal. 

Maria Ignac.a /'irarão de Jfus 
14«, tl" n riem.) 

rua 8'l—13. 

GUARDA-LIVROS quo sabe cum-
prir o Bru riover deseja eaiprenar-

se em uma béa essa commercial des-
ta praçi ou do Interior. DA bóis ro 
forcnctHS. Cartas a A. H . , caixa pos-
tal n 374. 10-11 

p K H O B D SF. 
Kcononica 

crdcrnita ria Calxi 
•11.334. As previ 

denctaH csifti dariss. Pxle-ae f or fa-
vor a qnem achou en' regai a A rua 
rio Sinta Rosa, r. 2. 2—2 

thanaaciã Vende- o umi. 
multo conheci-

da e acreditada, ti'uada im nm 
dos melhores pontos dost i ca-
pital. Tem optima frrgaezla. (I 
motivo da venda n&o dpsiigra-

darA ao coinpridor. Para tratLr, n< 
«Pharmacia Santa Ephittenla», A rus 
de Santa Kph gonla, n. tO. 3 1 

L A N T A S 

Cliacapa Paulista 

D > ordniii do merltisolr o julz dj 
orphamd da I ' vara, faço pnbilco que 
toi prorogatio por Mdiaa o inceblmeu 
to de piopih i « para conipm riu«nu-r 
eadorlur, arrur.çAo o rrst« ntelinillos 
da easa euiumorelal do 11n!.'.'o Fran-
cisco Vaz Pluto Guérie» Baeellur, cen 
tinualido »s mopostas a ner spn • 
eo'itad'i» no l» Cartorlo de orphams, 
A 1111 da C.lx > o'.sgua. tl. 1 A, »ei.öo 
élis» abertKH 110 rtla W, ao melo-itla, 
com aSKlste|;eU do m*ilttR»iuo julz, 
eurador (f»r»l de nrphaniH 11 cuialer 
espeoUI. OuMoMm, polo rnennio prazo 
no eonvlriani m erodnros do dito tlnade 
a virera a« hubllitur no Juizo, r< b 
pena d«, pHM-ndn 0 prazo, riAo »crem 
»eceit'i« as eoat e S Paulo, 20 «u 
soteinbro d« Ihn'i. — (j inventorlantü, 
Francisco de P. Uliveira Naiareth 

ß —4 

EfflPRESrilViOS 
VIRGILIO MXCHAOO & c. levan-

tam omproHtlmon hypothocarloa A la-
voura nos bancos desra capital n do 
Rio—prszo longo, jnro inod'eo e bre-
vidade, <• ventera tazvintm d» enfrt. 

Rua Direita, HO — s. PAULO -- Cal 
xaSet). 1J-10 

L A R G O 7 
Principio 

»•:c> OMITO 

D E S E T E M B R O 
da rua da Liberdade 

(Até 1») 

T. 
yPíiGHAPHJA A VAPOR 

( E n c a d e r n a ç ã o 

DB 

H E N N I E S I R M Ã O S 
RÜA DA CAIXA D'AGL'A, 1 C 

Kncorrena se do fazer todos os tra 
baPios coni-ernenteo u wtas artes 

líspeclulldade era obras srlentlfleas, 
revistas meninos. Trabalhos c ,mmer 
elniR executados com c-6mero o prom 
ptlcAo. 

to do correio, 18!) 
(3". 4", naba. e (loms.) 10-9 

"TTENDE SB nm nigoclo do seccoi e 
* mo'hadoB, hnm mrint.*.1n nn r.iu 

Glyoerlo, 122. 
so ao mesmo. 

Quem pretoader, elr ja 

(I Hi 

Attenção 
Antonio Leonardo Teixeira partici-

pa uns sens numerosos amigou o fro-
gu> Z«B que mudou o ti u (rr»helecl-
ruento de calçtdo» rito A iu» Quinti-
no Boci yuva. n 21. para a ru» da 
Quitanda, n. 17, onde eo<itli,úa tobrl-
c>ndo calçado cum a maxima pertel-
çfio o elegância. •_> 2 

Moveis 
Uma família cxtrsi goira qne to re-

tira dieta eiipltni qner vuiiíer to-
do» os si us navels, com pou. o u--o, 
com b(-m tbatlmi Mi. r os pieçns, para 
un a pti-sua qu > tique com tudo. 

Movelí iuperli r u , 
No cBrltlth Baik-, ptra h.f .rma-

çBts. H—a 

Ão publico 
Achille Bloch tendo 11 mldarin » k>U 

o tabelecimento tito A rua de H. Hen-
lo, declara a est» praça e às do-
mais com qne tom n antido traneao-
çõ"S curimercIaeB qu» nada devn a 
peesoa alguma, i.fto »ó n u n ps z co-
ir.o no oxriapgeiro. Ii .iretsn'e. te al-
guém te jnfrarsdi eredrr. on-tra ter 
a txindude ta nprinent r cinta 6 iua 
lio S. Jo&o 116. a quol. fendo ligai 
eriA proiiiptairente ratlsfeita 

Ou'rislm. pene ses seus creriiirruo 
(b.rqulo du nianlarcni eaolar i l ai 
coutas. 

Agradiça aos meus amiges » fri-
guezes a coadjuvação e amlzide qua 
mo dlbpensarara durante o timpo cu« 
negociei. 

tí. Paulo, 21 do scten.b o do i » 5 , 
3 - 3 Achite Bl.ch 

C A N A H I O S 
bons cintadores, chigi-r m o achrrn-
iO A venda lia rua do B. Bjctn n. 
2.-B 10 -7 

Mach ina (a vapor) 
Vende-se urau. com força do • 2 ct-

v.illos « i-m pi ifeito e-tade; o n.ot vo 
da venla é termes de nn-ntar > n-
tra d , mater (i.rçi par» dar vatAo ao 
rio-to aciedltsdo f.b ic». 

Pédo s r vifts t »h^ihinriii. Trata-
se A run lie s Ri-rito, 47 il) pi uno), 

Carli* Wcltmann <t Lhris'i) 
4 4 

Terreno 
Vnnrin so um da esquina, na Birra 

Fnnria. logjr alto e com bi nlta vht 
servido por duas linhiB do bonda 
perto da estaçAo da v a ferre», pro 
prlo para se edificar caga d» in goel' 

InfortnaçOss, A rua d« H. B-rn , • 
01-B, charutaria. 3—t . . 

COMPANHIA MOGYANA 
Do ordem da directoila, eoiniriunlco 

aos srs. acclontstss qui, em hcteSo de 
21 do corrento ttcou ri s i vido quem 
acclonlBtas quo Integralisarem as soas 
aeçOes até 30 do setembro t»r»o di-
reito ao dividendo do suai acçfl-» a 
contar do I.» do julttoa3( do oVzim-
bro. 

Catuplrai, 24 de BKembro do 1895 
O secretario, 

Fu/enio Alberto Fiam. 

(até 3 0 . . . ) 

PEITORAL DE GAMBARA 
Do conhecido o nerertltjdn <». 

m l <I«k C u m l m i - n , preparado 
em Pelota», Kio-Gr^ndn n<> Sul. 
B'. . I " « é » I v H i - e « ( l e M o n -
XI» M n a r e x , proprietário rie Par-
que Pelotense, nfio (a u eco» deposlta-
noj ne-te Kstado do 8 P.ui,, 0B ne-
giclantes 

LEBHE, IEMÃ0 S, MBLIO 
Hui 15 de Novembro, % I 

J 0 - 2 

COMPANHIA MOGYANA | 
Dn ordem da Directoria de -ia Com-1 

panhla, faço pnbilco quH ate o dia 18 
do outubro s. rAo reci-nUas pri.pottae 
para o fornecimento do carvAo para ! 

consumo durant« um anno. 
AH conllçOes e main InformaçO»1 

aeliani sn a dlspnslç&o no« coneoiren-
tis na lnspoi-rntia Geni da Compa- ! 
nbla. em Campinas. 

Campinas, u) de setembro do 18J5. j 
O secretario. 

Eugénio Alberto Fumo I 

(até 1K out. 

Dentista 
Comollo M. It»-sendo, nspeclallHa 

om eoilooar d. ntes, ,„,„, dez annus lie 
pratica- RDA OlUlilTA, 22. i 

Pratica todas as opcracOes de clrur-
Kl «-dentaria. 

Preço» razoareis o ao alcance de 

M"«- 40-14 

Attenção 
Vendo PO em Taiibaté perto da es-

truda de forro de Ubatuba uma fazen-
da do terras do superior qualidade, 
excedente agua e casa para moradia, 
bons mattos o uma Importante calei-
ra com forno para fabrico da < al sen-
do esta do prlnieita quali ado o bera 
conhecida ha muitos annos era todo° 
Norte d- S. Paulo 

Trata -se era Tauhaté. cora Carvalho 
Vlatina 

Oa nesta praça com os 8 s. Richa 
Munlz & Foinandcs, rua Liberolllada-
ró, 117 <i—6 

Alfafa 
L U Z E R N A D E P R O V E N C E 

8 rr< nt»H novas o garantidas B»c-
Oi com 1(0 kl I e «6(1.50 0; em mo-
nor porçnn, J-.çoi O. 

N o v a Kndía 
12 RDA DA FUVuIÇÃO, 12 

1 / i M V K l M » & , , O H " . 

•10—4 

Alfaiatar ia 
Trw-parsa se a alfaiataria da ru* da 

8 B«nro 11. HO, rima riu rnnl< ronne-
otl- * da cplr>l. N-*.iclo era bôi» • on-
•ilçfloí. Traute 111 niiwi'i. 10—4 

Ao Chie Paulistano 
ílfaiaíaria especial 

Acabam ria rocei,er um gmn to sor-
llinento do nadiuirai próprias (ara O 
\frllo. 

fcUA D\ POA-VI8TA, N. 60 A 

BÀO PAULO 

O l i v c l i - H & F r a n ç a 

_ — _ (a té J8 ) 

VERMOüTfl 
Mart in i & Rossi 

UNIC08 IMPORTADORES 

G. IUI. M e l i l l o * C . 

li «a Marech ii Deodoro, 7 
(«lé 87)_ 

Velas Clichy 
C a l í B c í i n » K l » pacotes, > B J 

U««» p n c o t e , I d d O O 

linpoitaçfto directa da loja 

N O V A Í N D I A 
• V, Itiiailii |i i in( l l ( to. . l* 

AZBVKDO & C. 80 -



Mv. .»W. 
J * 

• - " - • 1 • F" ^ 

n c o M n ^ i o hi* PATTi o 

OlJfift ÊÔOHOMlCÉi 8KM m L 

Bdfís, íflíiimimaçoes, Coríadcras, 

2 Queimaduras, Almorrelmas, < 

y Hemorrhagla, Lnmbaáo, Catarrlio » 

s Rlieumatismo, Yarix, 

s Mal da Garganta, Olhos, Oniidos, ~ 

x Carbunculo, Nemlgiá, ? 

Flores Brancas, Dlarrbea, Tosso. 

MUMPMUetS' MED. CO., NEW YORK. 
iíiCNUIA OIIUL: Ü1U.OAI1IA llUMruüKYa, 

414 Mul|iü 414 IIIIKXO* AVRkj 
A »elida er* tixi-Ll afl I 'hmrnri''lua 

DEP0s1TARI03 : 
Magalhães, Lucios & C. 

Importadores de ferragens e 

drogas 

KUA DA ALFANDEGA, 3« e 35 

E l l o do J c n c l r o 
(2 v. a. até 31 dez) 

Grande Leilão 
DE 

Moveis, rep s'eiros, quadros, 
espelho, louças,etc., e tc. 

O LEILOEIRO 

MOREIIU ( imos 
Escriptorio e agencia 

8 A — Bua Marecluil Deodoro — 8 A 

Km virtu'o do mudarça do nir.a fa-
mília o dovldarrri.te Mjcrorlsado fura 
leil&o, p lo quo alcatifar, de grande 
quintldade rio movi Is, 

Quarta-feira, 25 
Ao mno dia 

A 8 A U E H : 
Doas gnarda-vcattdiia do dotarmar 

troe gaardn lonças envidraçados, di-
versttb camas francezas para casados 
o Boltetros. escrivaninhas, metas coin 
péa torneados, toilotto e lavatorlo com 
pedra mármore, m grand« armario. 
ciado mudo, cari 'Ira o beiço para 
criança, troa part. do tepostelros avol-
ludadoa, rolcglo-. quadro», etpelho, 
lonças, etc., etc. 

Tudo para venler pelo que L can-
çar, ao corrur do n aitello, 

Quarta-feira, 25 
A O M I Í I O O M 

8 - A , R u a M a r e c h a l 

D e o d o r o , 8 - A 

(AOENCIÀ) 
PELO LEILOEIRO 

MO BETE A CAMPOS 
G r a n i l n o I m p o r t a n t e 

L E I L i Q 
D8 

Cirande quan t i dade de ferra-gens, caixas de molhados 
extrangeiros, fardos de ro-
lhas, ditos de corda de li-
nho, dúzias de guardana-
p o s , d i t a s de l e n ç o s de se-

da, linho e algodão, resmas 
de papel, milheiros de en-
v e l o p p e s e outros artigos. 

O LEILOEIRO 

( femplgen-, dsithros, ssr-
: nop, pcmli'KVs. etc n u 
- randts radicalmente com 
. a 

POMADA 
ANTI-HERPETICA 
d« Al redo dp Car' a!ho 

i'tiarff-nrf otlcn 
/{na Primeiro de Março, H 

hl» li- iannrrt 
LÍ vuuda H I N I lurjH pha rni.-.c!a, 

da H. I'm n) 

••».lawiww 

ESCRIPTORIO 

8-A, R u i Marechal Dioloro, 
A U C T O R I « A « I O 

Na fôrma da lei, por uma impor-
tante casa importadora da prava do 
Santos, quo liquida o seu grando de 
posito noBta praça, fará lell&o do um 
grande utoek de mercadorias, o do que 
parte foi icmovlda para o arma-
zém da 

Bua José Bc&lfteio, n. 20 
26, Quinta-feira, 26 

A t 11 113 f ora» 

i l n \ it E R : 

G r a n d e « j u a n t i d a d e e m 
d ú z i a * d e t 

Serrotes do diversos tamanho», con-
chas, caoecâo o pspuraadolras osta-
nhadas, frigideira», ditas do travessas, 
urlnoes, escarradeiras, canecas o ba-
cias esmaltadas, 'Utas d'i alicates, ar-
cos do pua, corta arame, abro-latas, 
compassos, chaves do parafusos, cha-
voB francezas, colheres do poirelro, 
do dlvorsos tamaeho?, dobradiças do 
forro, fchaduras com campainha, d! 
tas de limas chatas o de très quinis, 
ditas de ditas para sorra; dúzias do 
bacias estanhada < do 8 a 2fl pollega-
das, ditas do talhores americanos, di 
tas de cabides, canivetes Rodgers e 
outros, navalhas, facas, vorrumas, 
marteilos, machadlnbas, sacarolhas 
milheiros do esr< lotas. 

Pardos do rolhas francozas, ditos 
de corda de Unhe, barricas do alvaia 
de do zinco, dit .a do cimonto, resmas 
do lixa, de papel e do panno, rolos de 
aramo farpado tfOO rolos), maços do 
barbanto em nuvcllos, quantldado do 
papel para escrever, milheiros do on-
veloppes, linha crua, garrafas bran-
cas, dúzias do vidros « boites para 
tinta, dúzias de lenços do seda, li-
nho o algodfto ditas do guardanapos, 
peças do rlrcado. barricas do copos e 
calices, quartolas do vinho italiano, 
caixas do vinho do Porto (1865), di-
tas Chateau da Hoc, ditas do lloor 
Amore Orange. Stimulanz, Mazarino, 
ditas do bittor Ivran, Llthauer o Co-
ca. ditas de cofinac o SO caixas do 
manteiga oo> latas de 1/2 kilo o ou-
tros artigos quo ostai&o patentes no 
loil&o. 

U q u I d a ç A o r e a l e 
I m p o r t a n t e 

Occaai&o anica para oa Brs. nego-
clantoa do varej* fazerem seus sorti-
monto* por pouco dlnholro. 

• ' ( i l lAi) T r a n c o , ao cor 
rer " o martello . 

26, Quinta-feira, 26 
A'H 11 1)2 horvt 

20, Ba» Joié Bonifacio 20 
( A r m a z é m ) 

PELO LEILOEIRO 

MOREIIU CAMPOS 

t) 

I L e i l ã o 
DE 

' i ' e r ( era os 
Em Sant'Anna 

Importantes q u a d r is c o m l i r-dos lotes de hous terren s 
alguns com agua. |»roxiinos 
á linha de bonds, no im-
portante bairro de S.nfAii-
na, l i n d o a r r a b a l d e di capi-
tai 

J. A. leal 
Cem unrt' IIMIÇVI I!I s llqnlínntos da 

Companhia Industrial Edificadora da 
Cidade dc fampii.au, ^ ondti h em lei 

'5'j, para terminante liqnldi ç&o, 

Sexta-feira, 27 d o corrente 
AO «Ml PIA 

Em SanfAnna 
Impi.rtinteR Int. s de b n» torlenos 

pa-a edlflcaçfto, sltu idi s em llndi* 
'loadrss. tindn algnni sgua e n ci 
to pri xitiH.» da I i.lm de bnnds e 
dt eMaç&o da Unha rta C"ntaielra > m 
Biiii'Anoa. cujas vendi« & vnn'Hdo 
doi e.impraíJomM, H» IA rff-ctoada pet 
todo o qiialqnnr pr.ço nu» alcançar, 
par» Urmlnai.to Itqir.deç&o da Cum-
pinhia. 

l f e n d a l ivre de ónus 

C0NDIÇ0ES: 
Signal do 20 <>|o 
l iscripturu em K dias. 

0 LKILiit lltu 

J .A .LEáL 
(Etcriptor.o: rua da Cai.ra d'Ayua, li) 

G B A M Q E 

La SM «a. 

e 1 1 a o 
Miscellanea 

Quantidade de bons inoveis, 
louças, quadros, conservas,! 
vinhos engarrafados, lou-l 
ças do agallie para c 'zi- j 
nt.a, ĉpos pira cerveja,1 

apanha-moscas, c á l i c e ? , 
s e r v i ç o s para almoço, bu-
les de agathe, cafeteiras e 
miudezas. 

J . A. Leal 
P o r o '<l<»m e e i i n t a ( I r 

d l v e r a n i e « i i n i i i ' l t e n t e i i , 
v e n d n r n e m l e l l A o , 

Quinta- f e i r a , 26 do corrente 
As 11 1/ ' BORAS 

Eua da C a i x i d'Agua, 3 
A r m a z e m 

Magnill as mnbillas. mesa» do cen-
tro. jarras, cantotelras, mesas elas 
ticas, ditis para i ngom» «dos qua 
dros, rniogloj de paredo, gundn-pia 
tos. arniaríos. toileltei com espelho, 
eamaa para casados o solteiros, erla 
dos mudos, enxergões com melas ca-
bides, louças diversas, cnpus, ca'i-< s 
licoreiros, serviço» paia almoço, bules 
o cafeteiras do agathe. bacias, nu s 
quiteiros, conservas em latas o nilu 
dez'8. 

T u d o a q u e m m a i s 

d é r , 

Quinta-feira, 26 do corrente 
RUA OA GAfX4 D' Gl'\ N. 12 

A r m a z é m 

•*elo leiloeiro 

J . A . L E A L 

As t.-Aeea, bronchites. 
rocquidO 'S e todas as if-
foi çõ-g do peito curaoj te 
com o 

Peitoral de Juruá 
11' ;barniio»)Ut!ci 

A" l'B-ÜO DE CAKVALIIO 

11 na îrimeiro de lfar(o, H 
hin de «anrlra 

A REAL« DJS RSBUÜ.'N PIIAMNC'A» 
e» e. P.o 1 

a n — 1 — — m f m a 

Anemia, cbloroi-e e Iym-
phatlcmo euran: «:o lapl-
danieott' com o ot.o do 

VINHO TONICO 
RBCON6TirUINTE 

4 • qolD I. c&rn c ItU -itiuspbftto 
ûo cal, de Airndo Ctm bo 

Bua rr me iro de Slarro H 
•Viu «le Janeiro 

'iA veailA D.Ii ittlburtê pbafinAClia 
de S Pau o) 

a — ———M ta 

Cura radical des ciricrop, 
golpe», (scorlsçôea venci-
roas, com o 

TOPICO 
h m - u m m 

Vo pbariasceatico 
%irredo «lo Carvalho 

Rua Primtiro de Marro, 8 | 
Iii» d<* Janeiro 

fffá ve-d* HIS mHboroi p.armftclMl 
do H. Paulo» 

.1-
As gonorrhóvi, 111 rea 

brancas, corrli.un'o o to-
dia ai moléstias das vias 
Hftij»r>as, ele gao cura 
dss com os , 

REFRIGERANTES 
| Do pbarnmceotho Alfa-imIo do | 

€'ar«ul(io 

Rua Frifiteiro de Março, 8 \ 
3 Ki» de Jourlro t] 
S(á fenda iwwh tttPtiu r •* pbarmaclaf Q 

tW U. FAUÍ ) [J 

I mSMBXX3BBQB& SXSST ̂  

M Cimento Portland 
DA MARCA 

lie ordem da Directoria des'a Estrada, se faz publico 
que se acceitam propostas pira a compra da armação de um! 
carro-berlinda qu8 se acha no pateo da Estaçáo do Norte, I 
onde poderá ser examinada Os pretendentes deverão apre-j 
sentar suas propostas, em cartas fechadas, ao agente do Norte,' 
subscriptadis ao inspector do ,')• districto, até o dia 2'J doj 
corrente, p::r.i serem abertas no dia 30, ás 10 horas da ma-
nhã. 

Norte, 16 de setembro de I8í)5. 
A . A R A U J O 

21, 22, 2S 87, í-l) Inspector üo a» Di tricto 

L ' A i a r o F e l s i i i í H a i i i a z z o t t i 

DEI FRATELLf RÂMÍZZOTTI Jt i L í d O 

1/ \MAIIO FEl^lNA RAMAZZOTTI, que 
tanto apreço tem encontrado por pane do 
P' blico, devido ás suas exceüeiites qualida-' 
des, é recornmendado ás pessoas que solTrem' 
do estomago e tèin digestões diíTiccís. 

Este licor, em razão das su is qualida-
des tonico-digeslivas, feito com vegetaesI 

• i í alimentares, é muito recornmendado como a 
rebida mais agradavel ao p>la'iar e majs fre-i 

iüjjM quentemente aconselhada para abrir o appe-1 

JjíjM tite. | 

["i,:,;,, impor ta for para o Fstndo de S. Pau1, 

jwwr.rcaci'Â̂g.-vgî't » 
Precioso prrßorvativo dac 1 

moléstias contagi jcas, antl-
eoptlco fxc-llentn o Indis-
pensavol ao toilette, 

Sabonete 

EUCALYPTUS il 
Do iht mtceotico 

ALTUrOO PC CARVALHO H 
Rua Primeiro de Março, H ? Hl«» de J a n e i r o 

(̂A vend; nas in»lts,re4 iharmaciis 
U« H. Pan o) fi 

h 

\ 
O rbeumatkmo. dar 

throí. empigfns, alT-<cçfi"s 
cyphllltlc.8, etc. ü6o K-m 
cop?potidnr com o 

ROß DE SUIEA s 
SALSA Di) 

I Do pl-arrtiacHu ico a ! fr«du de Car-
vario 

Bua Primeiro de Murro, I " 
Ki» de Junrlro 

p(á Vjoda uas nie't.oreii praimac.ai ' 
do B Paulo) -

As febres iutermitteu-
tes srzG,v, fi bri " blllosa*, 
resfriiimeiitos. nevralgias, 
etc , oie. e&'j cursdab cam 
as 

II, lis aníi-ŝoubi 
Do pbarmftfi-nii'O 

p. A' FBEDO I>E OAF.VALRO | 
w F ua Primeiro de Março, H 

J Klo <!«• Jiiiietro 
vondu vu* mul'iorr* pb»rruaciâ [i 

de H i'au'o) 

Z30L-: 

J E 

INTEGRAES INTEGRAES 

P r e m i o m a i o r d a 

O B I ' & • 

®-s*?4,fj||ii| H A S K y 

IMPORTANTE PLANO 

X T R A C Ç Ã O 
Hoje , q u a r t a- fe i ra 23 da co^pe^is 

Engenheiros fuCíí & Miclieli 
IM I'O HT A DOUES 

Grande deposito deste enfle.'te da 
1* qualidade, em barriras de lbl> kg. 
• t u » I K i J i » \ o v e i n h r o , 11-

ÏW (atoltrodo; 
8. PAULO 2 S - S -

Escropíiulas—Syphilis—Dartbros 

Dr . Vieira do Hello 
\ntigo chefe de clinica da« moleetlaa »jrphi-

liticaa H da peile, na Polycliulc» d3 Rio <Je Ja« 
ueiro; com louga pratica desta e?pecial.iade. 

C O Kl Mil l i o r i o 

LARGO DA SÉ, H. 7 
f t c H i d e n c l o 

Fm Rego Freitas, n. 5 
(at4 211 

E 

fw ' "I1.S 

para 

l ü l i i l l LU 

DE S. JOÃO, 40 

O » I t i l ü e t o » 

2 0 — C J 

3 Ï A « C A P T Í L T A ^ I F B B A I A A L . 
• i c u i l i i m i H i t e n c i a <l;«x »,<it««r!-tH \ a c ! o n « e » 

Ä D I R E I T A - 2 0 
E CASA FIL'AL 

3 0 - - R U A D E S . B E N T O — 3 0 

AOS SES. FAZENDEIROS 
A L ja do G Libo acih* de rfla-eher 

lona inipermeav»1 p oprl» psr* fnitl-
ros do café o eob?rtas de carroce« 

Bua 15 do Ifcvciabre , 12 

S. PAULO 
>5 >... 

K 3 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Corpc ic : ca ixa 77—S. PAULO 

MURARIA 

FR4NC0-1TALIAN4 
Atelier do eseo'ptura » arehltectur», 

bustiie, tumnlos. pedras do sepulturas, 
etc DOII".ÇRO fobre mármore e Î ra-
vuras. em qualquer ei-tylo. eto. 

Ecicarrecan,-1;« do qualquer obra da 
ruatiuore, tanto Da clluue como no In-
terior. 

Rua Marechal Deodoro, 44 
M ; e l i e l e T a v o l a r o «St C * 

f. PÄULÜ 
(até«) 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 
a!0 DE JANEIRO S. Paulo HA0BDHGO 

I m j i o r t ç S o l i e n r t t #OM d e n r m i i r l n h o n 
r , > r r i ï o n « , I m c n l l n i u , m a n t o l g n o I I I I I I H A R T ' K O H 

ALI* I 'NI I V*> 

REPRESENTANTES DE 
Ccrnc l i us Heyl, Worma—Couros . 
R. F. J . A l exande r & C .-L i nha «A lexander» 

p a r a m a c h i n a s de c o s t u r a . 
Frosfào & C., (Rio)- Fio em ch ico te e novel los . 
Antonio J o sé Dias & C. (Rio) - Pape i s p in tados . 

qu'.r. six e dem 

A |>i» 

S A B O N E T E 

Phenico glycerinado 
- o v a d o j»a'ln l n . | i e e i u r l n d«- IBy« l « ? i . e 

L O T E R I A L O T T O 
I V I v l l i ' i î l a i l ' « p e l i i c o v e n i o f e d e r a l , p o r d e a í r e l » l i e 

t f i i o v e i n i i ' - « >4« L * T » 1 , e « P t e | , M I " Ï I | . ' I I . I T S * 

ásíôpças, quintas e sabbados 
- l a (X)—cinco dos quaes, e1-

oes 

«er onfoniral« no* 

•er cnrantrailm 

MAGNIFICO LEILÃO 
osoolbldos moveis, bom plano para es 
tudo, ornatos diverroe, gu rnlçO^s para 
dormitorloa e para varanda, cryetaes, 

louças, talheres, etc. 

C H A V E S L E A L 

COM ESCRIPTORIO 
A1 RDA DB 8. BENTO. N. 2.1-H 
Auctorisado pelo seu dixtincto aml 

go o Ulmo. sr. ARTHUK NoniiBRTo DE 
AzAxnuJA, que, tendo feito acqnUlcSo 
de outros moveis, resolveu dispor dos 
quo tinha, venderá em franco lell&o : 

KxooHeute mobília austríaca, bom 
piano para estado, ornatos diversos 
para aala de vUltas. guarnlçOon com-
pletas para dorraitorlos e para varan 
da, armarloi, carrinho para eilttc«, 
oratorlos, pedras mármore (avols-r), 
biombos de madeira, relógio lampuii 
i.a, bldet, cadeira retrete. lampllVs 
grandes, açucenas com pingentes, me-1 
saa redondas, cadelraa, toalhas pira 

mesmas, cortinas e repottolrcs, 
porta-bengalas, eamaa divrrsM. eupn-
la de vlnhatlco, escrivaninha eom mo-
saicos, cadeiras com assento de bor-
racha, cestas para plc-nie, porta-co- j 
pos, gnarda-comldas de folha, vtsoa 
d"folha pintados, espanta-moacas, lam-
piões dtt ga/. armarlos-vlirlnas o di-
tos grandes (modernos) com espelhos, 
cryataea, louças, talheres, copos, ca 
íleos, utensílios diversos, batorla de 
ooilnha o um bom arado. 

VCIU IHR r r n u c H * 

AMANHÃ 
2fi Quinta-feira. 

A'8 111/3 HORA 8 

No eapaçoso raiko 

A ' r u a B e n j a m i n C o n a -
ftant, I 

Pelo leiloeiro 

Chaves Leal 

ünxos representantes dos piau is d • p remiada 

' ^ A B H K C â . D I E 

Ju l ins F e u r i & l i 
Es'abel.'cido ností capital oomo profissional o au tor da fobrlcaçSo doi-

raoinios, g<rait lido a supcrlorldido da.itoa planos pela sua durabiliJalc, 
oomtroeçft!). elegarula e llnliílmrs fona. 

Ei tis planos ttm feito tuceti-so nas piiec'pa'S eg|,:tiiis da Europa, ten-
o merecido avoltadai dlstlnci-Oos doi rnils liabtlitsimea frofuiíoroí do mu 

•e i . 
E *B e-t vhn'""l ncpt« B n eHmados m n fin»<;.Vii o reformai. 

E.ite proliíioso f hon -te, Já bacante i»>ehocldo e, por 
seus ricos eff- it is. coefidera-io o meihor do mondo. fa2 der-
apparecerem poucos dia- i manei' * do r> sto. e-piriha". pan-
nos. sard-m, easpas, ero î g ris. riartios, erupções cut»i eas, 
sigoaeB do bexliíai*, et ..t r w v » Hleagra^aveln ente. te na 
o li.ia, dando ih ' b»llo» et.tr, -.ivu» e en -iarito-, faíeudi-a es-
pargir o i.Tais ^uaví• »romi; '«tioiete 6 tanLeni nin po-
deroso precorviitlv.. d-> a« "-tl is eeritsiriosw e rpi 
domiea1, eruvliiud» da i bonetlna do adio phenico que 
entra em sua eoi^iioslçf.' . 

Mal» d- aO.UO-*> att- s'idos dn »bíMíados eliolcos e pes-
soas Insüü, - if*f offlnn»!' -a n u effii-aca. 

Cuidado mm a" filfitl-iaçOe« ; H"r een.llorado falso 
todo sabineto que t.ft '<-••• '-'»lo externo a firma doa 
agonten u Carv iSii J"lv i C , l<-tri- vermelhas o 
estampai - «iri e 11 -a'> n«w m«» airaiH --avalir«-'« p-ir uma 
mn^a, e maic» egual va; lar, r> iu na Lulla qub enrola o sa-
boneto. 

& C. 

A loteria «Lotto» corapõl-ae dos números-
trahldoB á sorte, determinam os promlos. 

Poder,do as sortf<s ser ttmtadas polo? raodos pn^oluuw : 
lonijaaidie-wc um launierii '1,-1 criiilniailo. ,,ue icnlia 

ein«*:» aot'O'ilililH I 
miiiianrto—d'iun miireroa (letcrmlnaariii«. que lenham 

nua rlaar,) nnrleiíilnn , 
I,,r-.itniln-Mi- Ir'-« iiiiRli-r,,. tlelermlaiailoai, a,ue ii-ilmm aa wer em-nnIrariaa 

ona f-iaaro aarll'ail'ia • 
ln,,ifliiilii-Br ,,,iM*ri» nrmínii, ,l,-l >-rrnlni,l',i%. ,|in* ,enham m ai er pnronlrariiM 

a*n. t-inro Murli-iail«»* , 
liimiaiirto-i.,. rlneo itunii-raa ilrlei-mlnailn«. ,|ii,- trnli^oi m ai-r i-nmnlr.<|,ia 

aia riii,-n ...r(,-„'I,,-
Os tiflhi tel, qEB hu dei.ortiíiiBin—ex:ri»rt'.w—. efto expostos 4 venda pela 

Ifuiofe iór:iia : 
I llraHn *,liii|,l«-n- -|>r.-ç<* » 1'laai" 
r:\lrlarlo iluiiaae „ íMNa« 
I Oraria lern«, .. :f--*»o<! 
Kalraat» i|'iadra . J 
l oraria l'ait« i.<>1W, 

Kxtr elo lotto reunindo es S números tom 
Kxtraeto lotto • i » » 

Depositários— ISA KUEI. 

1, rua Direita, 1 — 2. largo da Sé, 2 — S. 

Extracto lotto - tt » » 
Extracto lotto » 2 » • 
Extracto lotto teudo 1 » . 
Extracto quailia rcunlüdo os 4 numero» toro 
Extracto quadra > 3 » a 
Extracto quadra 2 » » 
Extracto qijudra tendo 1 » . 
Extracto te no r>. unindo os I nnmeros tora 
Extracto terno » 2 • » 
Extracto terno tendo 1 » • 

20:nonfp>>o 
;l:iiiHifiKMl 

'USlín.ii 
41 li. mo 
yf'sïi) 

t 

40ÕÊOOO 
I()(KI 

Paulo 

1 :L'00Í OOO 
anooo 
4J000 

QOOiOOO 
aiooo 

1&$000 

36, Rua Libero Badaró, 36 
S. PAULO 10-1 

CAPAS IMPERMEÁVEIS 
m m SCHMIDT 

^ ^ r í r H t o r e , 0 r " ; d'«6 â C t o * t AGENTE DE NEGOCIOS 

8 B. Capas do borracha dos nltlrcos t a o r i p t o r i o I r u a d o 
modelos o padiõ s, do melhor fabrl- I Q u a r t e l , n . 2 
cante do mundo. 20 -B I (ató lfl de ont.) 

1C1I i i l e i r o s 
A p p r u v a d o H p e l a I n a p e c t o r l a G e r u l dei l l y g l n n n 

I k u l > l l c n e p r e m l a d O M n » E x p o a i v n o C o l o m 
b l a n n d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEÜTICO 

Colfeot Antonio da Fonseca 
Er-gercnte e ««eomtor de 

E U « ; K \ * I O M A K Q U E S D K I I O L I . A X D A & O 
• »<> P i n i t h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 

poderoso depurativo do panjtue, effienz e energico no trata 

mento daB affecçOes Byphilitica» 

X a r o p e d e f l ô r e s d e n r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 

e halaamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d a , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinho Ue cajú, des 

obetruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , e a c a o , p e p t o 

n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -

c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para a» 

enfermidades herpeticas e dn poliu. 

Vendem-a* em todos oe Estado», nas prinelpaiw phaimacias o drogarias 
Uepmlto em R. Panlo: Ku» Direita, 1, l l a r u e l & 

» » Oantos : Kna do Rosario 114. Air>>a><t<» V l i - l r » . 
» Central: Roa do Hospício, HO.—Hl«» das . I n n o í r o , 

ARAUJO 1BMÃQS & C. 
( f . • dom.) 

M o l é s t i a s e m e d i c a ç õ e s c o n v e n i e n t e s 

PARA INTERESSE DE TODOS 

A H E H 1 4 , l , E I J C E M I chloroso ; infocçíes malariea, typhica, 
puerperal, purulenta o todos os casos morbidos. dyscraslcos e dys-
trophieos : sao tratados com a l | ( u a I n « ! « » * « d e « i r a -
n a d o , poderoso agrnto thrrapeutico, tonico, anti-febril o aperiti-
vo, reconhecido e ompregado por muitos distinctoB o rospeitabills-
simos srs. medicos clinico». Vido o prospecto. 

A L C O O L I S M O O U E M U H I » C í f J E Z habitual pôde originar 
graves moléstias do sj átoma nervoso o do coraçSo ; nestes casos 
administra so ,i vlctlma o **e«r»e<tl«> e m i t r n a e m l i r l a -
g u e z , preparado pelo pharmaeeutico Oranado, cujoB bons effeltos 
sao garantidos pelos proprlos pacientes. Vido o prospecto. 

H Y t i l E N K Ik ». I t l l C C » exige o uso da I ' m a t a «Io l y r l o , 
do pharmacoutico Granado, excellente preparação para a conserva-
ção dos dentes o suavidade do hálito; para evitar o escorbuto, a 
flaxidoz da gengiva, a carie dentaria o outras manifestações. Vide 
0 prospecto. 

I N F L A H U A Ç A O \«;1:k»'» I on chronica dosorgams respiratórios. 
tosso, catarrho pulmonar « outras manifestações, s6o convonionto-
monto tratadas cora o X a r o p e a n t l - e a l a r r h a l <lo 
c n r i l n s tteiindU-lMaa, do pharmaccntico (iranado, medica-
ção de valiosa acçlo balsamica o expectorante. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

P E I l T U R I I t Ç A o <Í A » T I » I C * , cardialgia, nausea, oruta-
çlo, espasmo, acidez, indigestão, dyjpepsia e outras moléstias In 
testlnaes, s&o tratadas com a M i i u i l i w l i i t l all t i n d e G r n -
n n d o . do efficaz ai'çâo estomachica, aperitiva e levemente laxa-
tiva. Vido o prospecto explicativo. 

• » "V IMI1 I . . IM o todas assoas manifestaçõesdurtrofas. oscrofulooas, pustu 
l"sas. cancerosa.«, etc. rílo radlcalmento curadas com o I „ i e o r 
'l°il»aa»itn «au >»HUi i| i « i ' r l l l i i a , de Urauaiio. poderoso e 
acredltado depurativo do sangue e restaurador da saúdo. Vido o 
prospecto deste importante medicamento. 

T U H I I l t i . l J L O s i E l > U L M « > W A K incipiente, cbloro-ancmia, 
lymphatismo, rachitisme, d< bllidade : silo convenientemente tratados 
com o V l n l i o r e i - i i n » ! I l ia in t«^ d e ( | i i l n l i i , c a r n r , 
laa<-(a>-|>lia>a.|iliK'a<> a l e e i t l « [H |i>.lnii « l y e e r l n n -
d » . d" pharmaceutic« Uiansdo, prepnr do d< tida a confiança. 
1 elss pioprledades nirdlcan entesas das substíneiss da sua cxcel-
ienle tiriiiiila. Para trelhor apreelnçDo dis ei nv air sentes o alquo-
hrsfi's liub terças, vide o proc-peeto cxpli-ntlvo. 

O m i l l l '»«» 111 < » d » p h s r i a i n c l i i <• d r o i c a r l i » 
C r n n M l a i , à r u n l ' r l i n e l r a . d e IM»»»"«,-«'. »»• I " , 
»'*•«• i l i ' a l i ' i i r l r i i . A vsntajopsn ente conhecido da selecta cor-
poraçao niedlea e do publico; portanto. íi experiência dis enfertris 
ou de quem os tiver a sen ear|io. v rfntri s os nosres prrparadi s 
pbnttraceutiers, ippri rades pela Ini preti ri» 'iernl de Hygiene, á 
V i ' i i d a o u i I I I I I S S I I S 11 a*i ia N p h i i r n t a e l i i M . 

DEPOSITA III OS 

B A R U E L & C . — D R O G U I & T A S 

I , r u n I t l r c l l M . o l . e r g e d u H é . V 

S. PAULO (alt. até 28 mt.) 

Extracto duque reunindo os 2 numéros tem 
Extracto iluquo tendo 1 » a 
Extracto simples • 
Os prémios nfto acenroolam. 
Os ontiwma de que «e compõem o» oxtraHos oSo wulhide» pelou eotn-

pru-'eri". offerecendo di^ta fómia a 'oieria «l.ottn» o neto de qnalqner pee 
soa joirar oom o ninouro PU RU mero- DU MU palpite. Os eortaloe s&o públi-
cos e piaHidido» por aiietorldado cor petons. 

Os bilh> :<»- à voi.da i pagamento do« premio«, na agencia de i-rtorUa da 

d ASPA B HA WÂ 
2-A, Largo do Rosario. 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o n . W 3 — T e l e g r i i m i n a , i H a i a U n 

S . P A U L O 

THEATRO APOLLO 
E.MPIUÍZA F E R N A N D E S , PINTO & C . 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA ÍDIAS BRAGA 

HOJE Quarta-feira. 25 de setembro HOJE 
© E B W T S <D2E 

I D A F U L L E R 

DASÇl SFííPK\TI\4 
que acaba de obter um êxito colossal nos priucipaes 

tlieatros do mundo 
Trevino-se ao illustrado (nbtlco ião lonfuudlr I d a F ° u l l « r , a tri-

ca e verdadeira BEKI'ENTIN'A, cr,mo provam documento! expoitoi no I ia-
rio Popular, com Imitações que aqui Mm apparecldo. 

Ida Fuller 
a niiica e detlnmbrante SEKPENTINA.fari» Mgninte? maravUhoíUdinça» 

l i - R a n ç » m a r i p o s a . 
V » — D a n ç a d a « D A r e a , 
» • - M a i o » i ) ( d a n ç a i d o f o f o ) . 
4 ' - G r n n d c a a e r p e n t l n a a ( M O O M K T R O I ) . 
U > - T r n i i s r o r m i i ç õ e a s e r p e n t i n a * . 
A musica foi ensaiada pelo matstro wnccrtita • aoaaiaáor FRASCO 

COPPOLA. 
Pela Conr^nhla Iftrenla dos Santos, a 1* representação te graiiiiOM 

Kirrdia do Pillnto do'Almeida: 

O 
Prlirdra da hilatianto remedia—c:aprloho F e m i n i n o - « i D q a a 

li n em psrtp es artistas Ferri 1rs, Adelaide Coutinho, Edelvtra • Daoflhia. 
BRILHAKTB INTEBMEDIO pelo* arttotu B t l k p n l l , AteMte OoÊê-

nho « Venâncio. 
P r i ' ç n » para o* erpcittcoloi CD qua trabalha IDA VDLUB: 0#> 

r arotrs, 8(1; radelraa de 1>, «» ; dit.» de 2*. 4t ; tara i .* . 
A ' * rfl/4 mm 

Depois do espectáculo bareri bonde* par* toda* " " 

» 



u I U Ä l t n ^ m a u i i J b r ^ d . i j u 

P̂EITORAL CATHIBIMENSE« 
u u t o n B B I I U O O 1 

COM TOLU'E GUACO 

k COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIÍu) 

C O N T R A T O S S E S 

U O V O S X T S B i A8TB9XA 

Tísica, Coqueluche Z 

^ ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS r 

das vias respiratórias * 

MAIS DE 50 MIL PESSOAS % 
^ ATTESTAM A SUA GRANDE* 

E f f l c a c i a 
1 A venda sm toilas as Pharmacia« 

E DROGARIAS lá 

Depos i t á r i os ein S . P au l o 

B A R U E L & C. 

1 , R u a D i r e i t a , A 

LABQO DA BK, 2 

S A B A O P . Ü S S O 

• • " • • r W f c o s a e s s e n c i a 

WffiPARADA POR 

J i l l E P A R A Q E B A 
APROVADA PBLA «MA. J Ü N 7 A DB 

HTQIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros eertiflcadoe de medicos die 

ünctoso do possoas de todo o oritorio 
attestam e preconieam o H u l i ü o 
R u s s o para corar 
Queimaduras 
Nevralgias 
OontusOee 
Dwthra 
Hmplrgons 
PUUD* 
Chapas 

Espinhas 
Dores rheumaticar 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rogas 

KropoOw tratanoaa e mordedoras de 
Insoctob venenosos, etc. 

A mica o a melhor AGDA DB TOI-
LBTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades daa mais aíamadae. 

Vende-se na Drogaria de D a -
n i e l A C o m p . e em todas as 
amtras drogarias, pharmaoiae e casas 
perfumarias. 

Doenças da pelle 
O EXTRACTO LIQUIDO 

DE S A L S A P A R R I L H A C O M P O S T O 
I)E 

REBELLO «GRANJO 
APPHOVADC PKI.A 

B x m n . J n u t a de n y g l c o o 

CURA 
Erupções cuts 

neas 
Knipigens 
Dartliros 

Ulceras sarnosns 
ou pustuloses 

Dores dos ossos 
Rheumatism,, e 

todK a qualidade 
de boubas 

Cancros 
B u b õ e s 

Engorgitaiiientos 
chronicos 

Ophthalmias 
syphililicas 

Chagas 
da bocca 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 

i roa Primeiro de Março d. 64, B 

BSQUINA DA OK s. riíüttO 
C A P I T A L F E D E R A L 

e em t o d a s a s pljarmucias o drogarias 

Depositários em S. Paulo: 

BARUEL & C. Largo di Sé, 2 
16—1 2 v. p. s. 

Alto negocio 
Vendem se 25 mil p&s ãe café de 

12 para IA anitos de edade, oom 80 
•lquarea tetras, sendo 10 alqoel-
j js em feital, proprio para pastos e 
Ja '.Arado na metade, e o Testo em 
•VeHtlrOee. Este anno, que fot de fa-
lta, colheram-se 900 arrobas de café, 
fromettendo para 9ô boa safra. O 
motivo da venda n&o desagradará 
•o pretendente, O sitio dista de S. 
Paolo 8 horas de estrada de forro; 
«e Campinas, 2 H4 léguas, o de ttal-
fiy. 1 lia léguas. 

Para mala informações, t rua do 
Carmo, 38; «obrado, das 1 ás G boras 
da tarde. 4 - 4 

Bom emprego de capital 
Vende-B0, distante da rldade de Bró-

tas 1 légua e um quarto, um sitio in-
culto, tendo entre oampo e mattss 
•aproximadamente 160 alqnetres, fe-
chado por ofirca de arame, tendo terras 
«afflclentes para 80 a 100 mil pés de 
ua'é, livres de geada, excellente agua 
para tocar qualquer maoblniBmo, assim 
oomo barro especial para fabrico de 
telhas, oontando no logar do barreiro 
010 metros arfma do nível do mar e, 
portanto, altura sofflclente nas mattas 
para plantio de café; tem também 
grande quantidade de terras apropria-
das para a criaçfto de animaes e gado. 

Quem pretender, pôde dirigir-se ao 
eeu proprietário, nesta cidado, na cor-
tesã de fazer negocio, por ser o pre-
ço demasiadamente barato. 

Brótss. 18 de setembro de 1895. 
Joti Rodrigues Pereira Vianna 

8 - 2 

Rew-York e Equitat iva 
(Liga PortURiieza dos Homens 

do Trabalho no llrasil) 

3 7 , R U A 0 0 C A R M O , 37 
Incnmbem-se de liquidar apólices 

destas Companhias, que se retiram do 
Brasil, em oondlçOes vantajosas para 
os segurados. 

Rua do Carmo, 37 
BIO DB JANBIRO 6-5... 

Socitdtde (Mostrai Italo-Brasi/eira 
Fundada' em 8. Paulo, eu 1.° de 

setembro de 1895. 
Béde • esoriptorlo, á ma de S. Ben-

to, 96-B. 

Bata sociedade fornece orcbestras 
• bandas para egrejas, theatros, bai-
les, «Mementos e baptlsados. 

Hxoel lente conjnncto artlstlao dos 
melhore« profflMores desta eapltai. Re-
pertório vasto e eaoolhido dos m«ls 
»«lebre« oompoeitoree naclonaes e ex-
trangelroc.. 

Trata se no esoriptorlo ac'ma Indi-
cado, oom • ÇoramleeSo Orohestral. 

16-16 

EU NÃO ERA ASSIM 

M A S IA F I C A N D O A S S I M 
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1 ^ f e S 
BO insistisse cm usar medicamentos 
mal preparados. Graças so peitoral do 

GECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radioalmente curado. Eite ex 
odiento modlcamento (muito aconse-
lhado pelos srs. modlcos) ó offloacia-
simo contra i n f l u e n z a , b r o n -
c h i t e » , r o u q u i d ã o , t oa-
SOH , e s p o r r o » d o M a n g u e , 
c a t a r r h o , a s t h i n a o co-
q u e l u c h e . 

Em 8 . Paulo: Drojaria lanlista do 

Alves Lima & C.. rua do Rozario, n. 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-

gel Pestana, n. 110 A. 

A V I S O 

Para EVITAR as IMITAÇOES previno-
Be qun o Onropia Palmata oetü en-

garrafado otn vidros chatos o acondi-
cionados em uma caixa do papelão e 
leva a marca reglBtrrda acima. 

(ate 31) 

Eli m ASSIM 
m 

n 

Güeguei a fíoap quasi assim 

Soffria horrivelmente dos pulmOes. 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e n l e a t r f t o e 
j n L a b y , preparado pelo pharma-
centico Honcrlo fio Prado, 

C o n s e g u i fies,? a s s i m I I 

completamento curado c bonito. 
Esse xaropo cura 

T O S S E S 

BRONCHITES 

A s Ih m a 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 
S s e i r r c s dè s & s g « 

Preço do vidro 1§500 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
C A P I T A L F E D E R A I , 

l M. Pacheco & C. 
Rua dos Andrada«, 

N. 59 
EM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 
A v i s o 

E s c o l a N o r m a l d a c a p i -
tal—Chama-se a attençao doe can-
didatos & matricula nesta escola para 
o edital sobre OB exames de suffleien-
oia, publicado no Diário Officiai do 

Betado de S. Paulo. 30-25... 

Aguardente 
de cann inba , rectif icada, de supe-
rior qual idade, 20 graus garant idos , 
em Y t ü , na fazenda P l rap i t i nguy , de 
Carlos Teixeira Engler . 

Depósitos em S. Paulo t 
Ru* Aurora , 12, casa doB 8rs. Ven-

tura , F i l ho St O» 
Srs. Ab feu Qu icor & Si lva , r u a Cha-

vantes, n . 3. 
A aguardente em deposito é de 21 

graus cobertos. 

40-12 . . 

Collecção 
Ve ide se uma do mais de mil Jor-

naos braslleiios, entro os quacs o 
Farol Paulistano primeiro que Bppa-
rrc u em 8 Paulo, o lYufo Farol Pau-
listana. o Axlrn de Minas, o 1» nu-

nioro da Gazita de Noticias, et«., etc" 

Preço multo commodo. Cartas a M Z. 
costa rcdacç&o. lo 5 

| Rapé baunilha 
j Este excellente rapó. o que mais 
' se assemelha, pelo seu delicado aio-
' ms, vailodsdes conhecidas de ra-
pé italiano, 6 fabricado pela conhecl-

' d» fabrica de rapé Paulo Cordeiro, 
do Kio de Janeiro, e ó voudldO pelo 
mesiro preço do rapé comrrura, tor-
nando so muito recommenilado pela 
excellrncla de tna qualidade. 

De]>osi to , L o j a «lo - l a p ã o 

GARCIA, NOGUE IRA & C. 

S. Faulo 

Para onde podem ter dirigidas 
quaesquor encommendas. 10—8.,. 

Dentista 
A . T h . I H a s s e r a n 

BUA DIREITA, N. 55 —QUATItO CANTOS 
1 10-3... 

La Ligure 

eeporado era Santos até 20 do sotembroâ, sahlr, fepo'a di Indispensável de-
mora, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Frtço das paragons de 3 . ' classo : 

R s . 6 0 ^ 0 0 0 
AGBNTHS 

H . P a u l o —Joio Briccola & Gatti, rua 15 de Novembro, n. M. 
M->nt<>H A. Fiorita 4 C., rua 8. Antenio, n. 48. 
H i o d e . l a n e l r o — A . Fiorita A C., rua 1.« do M-irco, n. 37. 

Nawigazione I ta l iana 

0 PAQUETE 

esperado brovemente, sah'rá do Santos no dia 4 do outubro, e dO Rio, no 
dia 0 do moímo rcez, para 

< S 3 S M < 2 » ¥ A 3S 

Preço das pessagens do 3» classe: f f * S a 6 0 a 

Tomando passcgelros para Marselha e Baroellons, com transbordo em 
Gênova, ao preço de 

Rs. 90S000 
A g e n t e s 

Bm H . Pau lo—JoSo Briccola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em M a n t o » — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No « l o d e J a n e i r o - A . Fiorita A C., rua Frimciro do Março, 87 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o R i o 

Tamar em 30 de setembro 
Clyde » 0 > outubro 

Magdalena » 23 » » 

NILE 
om 25 de setembro. 

D e S a n t o » 

T A M A R 

em 2 do outubro. 

N. B. Recebem-so passageiros com 
destino a 

C I I E R I t O C R G 

para todos 06 vapores do carreira, sa-
hindo do É l i o d e J a n e i r o . 

Para passagens e msls informações, 
coma C . t n i p a n l i i » L u p t o n , 
ruadoS. Bento, 41, 8 Paulo, o, no Rio, 
ceim o superintendente <». C-. /^n-
- e r m > n , rua i.» de Março, 73. 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p a i * « a g e l r o 8 

p a r a \ o v a - A ' o f k 

O PAQUETE 

Hevelius 
Sshirà, do D i o , no dia 28 de se-

tembro para 

A O V A - Y O R K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o » paMCta i fe i ron d e 
t . " c l u a s U l i d o O c o n í o r -
t o n e c e s s á r i o e t o r a a 
b o r d o m e d i c o e c r l n d a : 
v i a g e m m n i t t r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t c r r » e n e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e ba l-
d e a ç ã o . 

Para carga, com o corrector W. R. 
MC. N1VEN. M u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . S T . 

Para paesdgeis o maia informações, 
com os sgontes NORTON, MEGAW 
A CO., Ld. 

Eua PíiuiQÍro ás Março, 53 
RIO DB JANEIKO 

Navig-azione Generale I t a l i a n a 
SO"IKTA' RBCNITÍ) 

F l o f l o « H u b a t t i n o 
Capital: 100.000.000 liras Frota : 127 vapores 

A G F N T F S : 
Fratelli Cresta 

Bua de S. Ilento, 48 Praça da Republica, 41 
C. PAI I.O H.tXTOa» 

0 ESPLENDIDO VAP0B 

P E R S E O 
Bahirà de Santos, no dia 5 de outubro, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Recobendo pasfagoires para Barcollona e Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAS 
Magnificas sccoitraodaçQes pata passbgbirbs de 1', 3' e 3' classes. Ca' 

merinl distinttl para taiailias, tratamento de l* ordem. 
Cofiduci,'Ao gratuita pira bordo aos passageiros com suas bagagens. 
Para rails informações, com os egentos : 

F S R A T E I a J L B C 3 R . E S T A 

R U A D E S . B E N T O , N . 4 8 — S . P A U L O 

P u i l l i S t e & f i i Ni í ig i t ion Compinv 
S iHIDAS PARA A EUROPA 

O PAQUEÏE IKQI.E2 

I b é r i a 
Eíporado do Rio da Prats, no Rio de 

Janeiro, no dia 2 do outubro, sahirà 
para L l a b i l a , L u l > a l l c e , (La 
Rochelle), P l y m o u t h e L i v e r -
p o o l , depois da lhãispensaTCl demo-
ra, com escalas por 

D a l i l a e 
P e r n a m b u c o 

Preços das passagens para Lisboa : 
1*. olasse, £ 22 e £ 25. 
Ida o volto, £ 33 o »7.10.0 
3'. dito, 14O|0CO. 
Para Liverpool; 
1.* olasse, £ . 24 e £ . 30. 
3' dita, £ 9. 
1«. ida e volta, £ 33 e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £ . IM.R.O e 

£ 30. 

Vinho de mesa, fornecido gratis aos 
passageiros do todas as olassos. 

Os,paquetes desta linha B&O illumt-
nados a luz electrica. 

Para paesagens e outras Informações 
em os agentes 

Vílson Sons & C„ Limited 
EUA DO ROSARIO, 13 

» . P A I 7 I . O 

LA V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
LINHA DO BRASIL 

0 RÁPIDO PAQUETE 

L A S P A L M A S 
Com. Motti 

Sdhlrá, no dia 10 de outubro, de 
Santos, para 

Génova e 
Nápoles 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

P r e ç o « t 

CÍãsse distlnüta, para Génova, fr. -100 
Classe distincta, para Nápoles, fr. 425 
Terceira ciasse para Génova e 

Nápoles fr. 00 

Acceltam so pastagolres para Mar-
selha e Barcellona com baldeiçSo er 

jGenuva. 
• Preço do 3» clsBBe, fr. 70. 

Na sgenela saca se sobre tolas as 
cidade8 o villas da Italla, Su ísa e 
Tyrol. 

r&hfls—Gesellschaft 

Os vapores 

Santos 
CapilSo 1. Kroeger, om 25 de setem-

bro. 

Corityba 
CspitSo A. Birch, sahirà em 2 do ou-

tubro. 

Argentina 
Ciplta > L. Scharfe, sahirá a 9 do on-

tubro. 

Belgrano 
Capitão I. Poschmann, sahirá a 16 de 

outubro. 
Santos tocará em Rottordam. 

Tolos ettis vapores farão as esca-
las de D i o , D a l i l a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

Av iso 

Todos os vapores acima menclonadoe 
Mm magnificas acoommodaçOes para 
passageiros e são lilumlnados a luz 
electrioa. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 3.» olasto 
para Lisbâa, Incluindo vinho de mesa 
1401000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—EUA DB 8. BENTO—18 

S. P a u l o 

Para passagens e mais InformaçOes 
com OB agentes: 
EM 8. PAULO — - Ó s c a r H o r s -

c l i l t z A C . Rua do Comtner-
ilo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c h l t z «&'<:. Fua VIlande do 
Rlo-Branco, 16. 

L â V E L O C E 
Nawigazione I ta l iana 

Linha do Brasil 

0 RAPIDÍSSIMO E MAGNIFICO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
Com Biiecelli 

Pahlrá do Rio do Janoiro, no dia 27 
dn setwubro, directamente pars 

Génova e Nápoles 

V l t i g e m g a r a n t i d a « m 
1 « d i a s . 

Preços : 
Camnrlni disttntl fr. 130C e 1000 
1* claBse para Gênova > 750 
1» > para Nápoles > 7rtO 
2» » para Gênova » 6M> 
2* > para Nápoles > 875 
3* » para Gouova e Ná-

poles fr. 100 

Acoeltam-se paseajeiroi para Mar-
selha e Bareellons, cem transbordo 
em Gênova. 

Na agencia sacaso sobro todas BB 
cldados e villas da Itilia. 

Para passagens e mais InformaçOee, 
oom os agent« s : 
BM 8. PAULO — O s c a r H o r « -

c b l t z A C . , rna do Commer-
do, 7. 

EM SANTOS — O s c a r D o r i -
c b l t z A C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, 16. 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

S. Paulo, 2") de setembro de 189S. 
Tabeliãs afilxsdas hontem: 

L o n d o n D a n k . 
a 90 d. i vista 

Londroe 40 1/2 10 1/4 
Pi,U 908 9J6 
Hamburgo 1.U3 1-145 
Itália — 895 
Portugal — 455 
New-Yoik - 4-880 
Montevideo 10 l / i 101/4 
Bienos Aires... 10 1/2 101/4 

D r l t l s U D a n k 
Londres 10 1 4 10 1/4 
Paris 909 9-'4 
Himburgo 1.124 1.140 
Italla - 900 
Portugal — — 
Ntw-Yoik — 4.830 
U o m i u o r c l o e I n d u s t r i a 
Londres 10 1 1 10 1/4 
Paris 0!O 927 
H imburgo 1.125 1.145 
Portugal — 4)0 
Italla - 891 
D r a s l l l a n l s c l i » D o n k Tur 

b e u t s t ' b l a n d 

Berlim 1.121 1.189 
Londros lü 1,3 10 5/i6 
P^rls 903 919 
Itilia - 890 
Ntw York — 4.835 
Portugil — 420 
H.'Bpanhi — 840 

D a n c o d e » . P a u l o 

Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 9?8 921 
Italia — 8 '8 
Portugal — 4-0 

P r a t e l l l C r e s t a 

Londres 10 1/2 10 6/10 
Paris - »'-'S 
Hamburgo — 1.14 t 
Italia. - 890 
Portugal — 424 
Haspanh» — 825 
Belroutb — 10 8/8 
Montevideo — 5.087 
Buenos-Aires.... — 4.6'5 

O mercado de cambio da noisa pra 
ça abriu hontem oom a tax» resorvada 
de 10 9/10. sacinlO'SQdepoÍBal0 5,,8 
que foi a melhor taxa. 

As tabellas cos biocos n&o to firo 
ram alteração. 

O movimento foi pequeno. 
Fechou estável. 
Preço de venda dos soboranoe, 

2IÍ450 . a2:SS600 

B O L S A 
Transacções cffectuadas hontem: 
10 I acçO'8 da C. Viaç&o, a 103 
55) letras do Unl&o, a 6bt. 

COTAÇÕES 
Vend C-mp 

Soberanos ?3»50023«400 

Aeçôee 
Bancos • 

Comm. elnd 950) 225) 
S. Paulo 12i* 12t'( 
Credito Real c/hyp 200$ 150» 
Cart. oomm 150) 115$ 
União de S. Paulo 1' ser. 30S 2U« 
União de S. Paulo 2* ser. 203 10$ 
Lavradores ISOt 140) 
Coastructor e Agr . . . . 80$ 851 
Commorcial do Rio de 

Janeiro J10> — 
Idom, Idem, o/40 % . . - 40» 
Santos, Int 12 í -

Apo ie. • 

Qeraes 6 ' / , 1:000» 940« 

Estado 1:000$ 9U0$ 

betrat* U j r p o t h eMr i â . 

Banoo de O. Boal.... 7<S 70» 
União 67» «?$ 
Ititend MunWp. 85$ 80» 
Cautelas do C. Real... 69$ 66(5 

Oeben tu roa 

Dumont — 50» 
Melhoramentos — 80» 
Viação Kaut Isla 61» 58$ 
Aguas de Taubaté 65$ 501 
Sorocabana 70» — 

Acções 
Companhias: 

Paulista 280» 275» 
Idom com 30 % 100$ 96$ 
Mogyana 215» — 
Idetu c/HO % 45$ 41$ 
Mochanlca Import 107$ SO« 
Drogas Est. S. Paulo — 28$ 
Lupton 110» 100$ 
Arens 80» 20$ 
Mac Hardy 80$ 05$ 
Antárctica 50$ 25» 
Víaçfto Paulista — 881 
Ferro-Carril 401 3f>$ 
Agua o Luz 80$ 40» 
Telophonica 80« 50» 
Mercantil e Industrial 603 80* 
Mater, para Construo. 20» 2» 
Argos Paulista 15$ 5» 
Industrial — 60» 
Melhoramentos — 35» 
Btupakoff. 50$ 20$ 
Bragantina 50» 10$ 
Gas de Campinas 210$ 150$ 
Progredlor. — 20$ 
Formicida 351 15$ 
IndUBtrial de S. Ber-

nardo — 53 
Alllança Industrial.... 80$ — 
Rural de S. Paulo oom 

40 •/ — 40» 
S. Paulo Constructora 8» 13 
Upton — 6» 
Unl&o Commorcial 200$ | 

FOLHETIM <51 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DÜQUE OE OLIVARES 
(MEMORIAS D0 TEMPO DE FSl.IPPB IV) 

C A P I T U L O X I I I 
DE COMO QUEVRDO INTKIOAVA CO-

MO PODIA C0NTKA 0 CONDE DUQUE 
I 

—Liç5o que decerto trouxes 
tes ao mundo no bom e illus 
tre sangue que corre nas vos 
Bas veias, amigo D. Lopo; e 
deveríeis evitar que outrem se 
valesse das vossas mãos para 
tirar as sardinhas da braza; e 
não busqueis desculpa era que 
boje não repugna ao mais avan-
tajado a patifaria, porque de 
tudo ha na terra, por graças 
do Senhor, e parece que de 
conserva; .ainda que, por muito 
necessitado que me tenha visto, 
nunca desci a occupações de 
patife, que para mira estão de 
baixo da minha sepultura; e por 
feliz me dou de vos alcançar a 
ambos aqui, para vos dirigir um 
sermão, que ha de chegar até 
ao fim sem que me accommet-
ta o costumado esvairaento, por-
que, quando em mister de fra-
de e pregador me metto, aco-
de-me a graça do Senhor, e 
aou invencível: e digo-vos que 
nem TÓB, por formosa, por hou 

rada, por mui rica e por mu-
lher de talento e valia, neces 
sitais para brilhar que voa dê 
lustre el rei; nem vós, D. Lopo, 
vindes de tão má p&rte, nem 
sois tão pouco, que preciseis 
para valer alguma cousa do 
mau apreço que aos seus maus 
servidores dá o conde duque. 
Mantende vos no vosso logar, 
Maria, e vós, D . Lopo, no vos 
so; amae voa, se Deus quiz que 
vos amasseis; dae lhe graças 
porque vos deixou conhecer o 
amor, que é a maior das ven-
turas e a maior das desditas 
que DÍ>US deu aos filhos da-
quella nossa mãe amiga do de 
raonio e golosa da maçã; e não 
ajudeis traidores a enganarem 
rei3 tontoB, com prejuízo do 
quem não tem a culpa, e descahi-
mento e vergonha destes reinos, 
que noutro te'i>pr> foram tanto o 
que hoje por culpas nunca cas 
tigadas a tão pouco chegaram. 

—E que me importa a mim 
el-rei, nem que me importa o 
reino, nem cousa alguma deite 
mundo? disse com altivez Ma-
ria Calderon; o que a mim 
importa é o logar onde estou 
Bem dever estar, e o escarneo 
que de mim ae fez. Então vós, 
D. Lopo, namoraveia-me para 
vir depois guardar as costas a 
outro namorado, que vinha de-
baixo das minhas janellas dar-
me serenatas? 

—Continuae, Maria, conti-

nuae, que o sermão que eu não 
comecei, parece-me que o ides 
fazer melhor que um frade da or-
dem do angélico doutor S. ího-
maz: chegas lhe ao vivo, que pa-
ra peccadores como este toda a 
penitencia é pouca; mai não o 
condemneis, imitando asaiin a 
misericórdia do 8enlior, que aó 
condemna oa contumazes rela-
psos; e está me parecendo que 
D. Lopo está j á t&o em cami-
nho de emenda e arrependi-
mento, que não Berá necessá-
rio que vos esforceis muito pa-
ra o salvar. 

—Elie que se salve, se qui-
zer, disse crescendo em altivez 
a Calderona; e prégue-lhe quera 
tiver interesse em lhe prégar, 
que eu dou muitas graças a 
Deus de me haver aberto oa 
olhos a tempo, e retiro-me bas-
tante pezaroBa de me ter posto 
na situação de cá ter vindo. 

—Mas se VOB saltam as la-
grimas pelos olboa e a alma 
pela bocca I disse Quevedo, ao 
passo que D. Lopo Be conser-
vava calado, ou fosse por des-
esperado contra a Calderona, 
ou por pejo de bí proprio, ou 
por ambas aa couaas ao mesmo 
tempo. 

—Acompanhae me, D. Fran-
cisco, disse Maria, poato que 
por maia de uma razão tivea-
tes culpa de que eu aqui te-
nha vindo. 

—Para acompanhar pessoa 

tal, nunca haverá razão que 
m'o estorve; e, visto que a ou-
tra parte não responde ao tras-
lado e se conserva em silen-
ciosa revelia, deixemol o, para 
que o tempo e a sua consciên-
cia o tragam á razão; e vamos, 
que não é proprio que uma me-
nina como vós BOÍB ande a es-
tas horas pela rua e por maus 
logares, que não é este em ver-
dade dos melhores, imitando 
Angelica-a-Bella. 

— O símile, para ser vosso, 
não é como devôra; porque pa-
ra eu ser Angelica falta me um 
Orlando furioso, que me persi-
ga, e um Medoro, que me ame. 

-Apanhei-vos em erro, disse 
Quevedo, ao lançar-me em roa 
to um erro meu: tanto voa pa-
receia com Angelica, que ten-
des no conde duque um Orlando 
furioso, que voa persegue, e um 
Medoro, que não Babe de bi, em 
D. Lopo; e ser.ão, elle que o diga: 
prevejo o que vai succeder; co-
mo, porém, não claudico como 
astrologo,calo commigo O B meua 
vaticínios, escarmentado de aer 
propheta, que tantaa vezes me 
tôra prendido, me tôm trahido e 
me tôm levado por propheciaa, 
que já , de puro medo, nem por 
gracejo prophetiso. 

—Saiamos, D. Francisco; saia-
mos, ae ó que não quereis obri-
gar-me a que eu desminta a 
todo o mundo, quando me vie-
ram falar da vossa galanteria: 

não vedea que esse homem es-
tá alli como um cepo, Bem ter 
uma palavra sequer para Be 
desculpar ? 

—Deixae o, Maria, deixae-o 
que está mergulhando em re-
morso a sua conaciencia, para 
a lavar e tirai a o maia limpa 
que Ber possa. Aproveitae o 
desengano, O. Lopo, e adeus, 
e até logo; e vatno-nos, minha 
senhora, tomae o meu braço, 
inda que mais necessito eu do 
vosao. 

I I 

E, effectivamente, M&ria era 
mais alta que Quevedo e infi-
nitamente mais robuata. 

Quevedo era enfermiço, e Ma-
ria traabordava saúde. 

Embuçou ae! a joven no aeu 
manto; envolvtfn Be muito bem 
na aua capa; tapando oa bigo-
dea, D. Francisco carregou o 
cbapeo para osoculoa, e, dando 
o braço á Calderona, e man-
dando abrir a porta, sabiram. 

Ao abrir da porta, chegava á 
hospedaria outro homem, ao pa-
recer, fidalgo, que exclamou, 
aem desfigurar a vdz : 

—Quevedo com uma embu-
çada e a estas boraa I . . . 

— A eataa horas, e embuçado 
e a tal porta, Vil lamediana? 
exclamou Quevedo. 

—Estamos em paz, irmão, disse 
Villamediana. 

—Em paz, não; mas conheci-
dos e reconhecidos e em guerra; 

e guarde-voa Deus, e passo; 
bôaa noites I 

—Ide com Deus, D . Francis-
co, diaae Villamediana. 

D. Franciaco e Maria afasta-
ram-ae. 

I l l 

Voaaa excellencia entra? dis-
se o moço da hoapedaria. 

—Não, agora n&o; logo, reapon-
deu Villamediana; fecha e vai-te. 

O moço fechou » porta, e 
Villamediana ficou d3 fóra só, 
envolto na sombra e esperando, 
ao que parecia. 

Quando Quevedo e Maria 
aahiram da rua e dobraram a es-
quina, entrando no Prado, Villa-
mediana foi-lhea naa pisadas. 

—Quem será aqnella mulher? 
disse Villamediana; Ana e formo-
sa parece ella aer; pareceu-me a 
condessa de Lemos; maa qual I a 
condessa de Lemos está em Ná-
poles. Diabo, diabol gostava de 
aaberquem era aquelia mulher, 
que tão coaida vai com D. Fran-
ciaco: convem-me attrahir a mim 
a amizade do bom Quevedo con-
tra esse miserável conde-duque; 
aquelle homem é o meu grande 
obstáculo, a rainha teme-ae delle: 
não posso adeantar um písso, e 
estou desesperado; ae eu putâesse 
apanhar o Quevedo por iueio de 
uma mulher! Sigamol oa, vamoa-
lliea na pista, maa de largo, que o 
Quevedo tem mau génio e não 

aí o. me convém desgosta 

(Cmtinúa) 

Importadora Paulista.. 50$ f,» 
Commeraial Paulista.. — 200» 
Dumont — 1W$ 
Balnearia Saato Amuro — 60» 

T E L E Q R A M M 4 S 
UlKXUAÇlO 0ÜMX.T»£IAI.) 

M a n t o s , 11 b. 15 m. 

Cambio: 
Bantario. 10 5/8 
Particular, (tomadoras?, 10 8/4. 
Morcado calmo. 
M a n t o s . 2 h. 80 m-
Bancario, 10 9/10. 
Particular, (tomadoras), 10 11/16. 
Mercado, estável. 
M n n l o s , 11 If. 15 m. 

O mercado ai)riu oabua do n$loo 
a 14)2 0. 

M a n t o s , 2 h. 30 nr. 
Marcado, sem a teraç&o. 
« t i o . 10 h. 10 m. 
Bancarlo, 10 1/2 o 10 9/1CT. 
Sacando, a 10 5/8. 
Particular, 10 11/lft e !0 3/4. 
Café : 
Entradas, 1).5"1 sacos. 
Embarques, 16.598. 
Vendai. 3.,i0:>. 
Typo 7, 2 >$>00. 

Soguotn amanha os vaporas Coritylin 
o Tamar. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de mez, Guilherme k'acha 

Junior. 

P A U T A 
P auta s mau >1 tia Alfando;a n I e-

005o d ria de tier'lis, de 23 a 28 do 
setembro : 

Oaf) bom 11350 tilo 
Bioolh» 1870 > 

S A H I O A S D E C A F E 
( SKTKM HttO DM 18«",) 

Fani • Buropa: 
Bieoae 

Vapor ali. Olinda 19.18!» 
. » 8 . Nicolas 19.61!» 

» aust. Pandora 30.275 
> lag. Trent 11.13!» 

> all. Desterro 8.00» 
> • Rosario 7 .882 

» fr. Bretagne 9.775 
* all. Patagonia 80.200 
» fr. 8anta Fe. 10.013 
» huug. Bathori 17.73« 
» ali. Rosario 21.013 
» > Tijuca 19.090 
. » neser 20.070 

227.931 
Para os Bstados-Unldos: 

Vapor lng. Lassei 29.111 
» » A. Prince 8.7Í7 
> » Delambre 2.290 
. > Strabo 8.308 
» fr. Caravellas 350 

> all. Capua 5.620 
> log. Grecian Prince... 8.250 

62.706 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOHT-S ESPERADOB NO RIO 
25 New-York 8 esc.. Hm,vin Prince. 
35 Ho da Prata, por Santos, Bi'arn. 
26 Santos, Santos. 
27 Rio da Prata, Duchessa di Gcnova. 
27 Klo da Prats, E>iuateur. 
27 Montevideo e esc., Desterro. 

1 AFOEBI * SAKIB DO UU 
25 Southampton e esc., Nile. 
25 Gonova e Nápoles, Fortunata R. 
25 Campos, Pinto. 
v6 Victoria e esc., Piuna. 
Í7 Gonova e esc.. Amo. 
27 Marselha e esc.. Bi'arn. 

27 Génova e esc . Dnchcssa dl Qcw:a. 

28 Bordeaux e esc.. Equateur 
28 Trieste o e o, í?"Iferino. 
28 Portos do Sul, Juptrima 
28 Hamburgo o esc , Santos. 

rirt. UPBVARXV eu »ABV • 
25 Rio da Prats. Bfarn. 
25 Londnv, Tamar. 
25 Rui, Unidii. 

25 Rio. í a nan a. 

5 R'o, Itararf. 

29 R !o, Itaperuna. 

VAPOBA A SABIB DB ^ABTÜI 
25 Ha-ulu gi e ere., Santo», 
25 Hamburgo, Trrja. 
M Portes do Sal. União. 
S7 Southampton e nse... Tamar. 
2< G»nova e osc.. Amo. 
tO Anvers e esc , Tamar. 

ATACADO 

Mfafa: vendedores, 
kiln $120 

Patinha de trigo: 
sac-o 12$5K> 13500 

Idem, em barricas 
de fi arrobas 2?»000 80|000 

Milho nacional,sac-
oa de 100 litro«.... 6$000 7*000 

Plnbo sueco, pre-
ço por pé linear de 
9" por 8" WOO 

Arroz do Japão,hac. 311000 22£bOO 
Carolina 3 

Bstr 14|c0a 
Arroz Carolina 4 

Bstr I2$500 
Banha americana, 

barril 38$00O 
Banha em lata do 

Rlo-Grande, Ictlo l$s!>0 
Arame farp., 40 ks. 18$000 

» > 15 > 201000 
Phosphoros extr., 

lata 58»000 64$000 
Ditos naclonaes, . _ 

lata 34$000 
Assucar branco, so. 28$000 
Dito redondo, sc. 31$600 3<|000 v 

Dito mascavlnho, 
sacca 18»000 SOIOOO 1 

Dito mascavo, se. 153000 173000 
Farinha de msn- __ 

dioca. 1». qual., sc. 82$000 
Dita dita de 3»., sc. 3V 000 2*3000 
Keroz ne, caixa.. 11$000 12»000 
Bacalhau C. R. C., 

tina 523000 53$000 
Vinho ital., quart., 1901000 230$(100 
Dltovlrgem.qulnto 100$000 1203000 
Azeite, quartola.. 176ÍOOO 
Dito port., 1«, litro 3»000 2»SOO 
Carno secoa de 1»., 

kilo 8800 
Dita dita de 2«, 

bôa, kilo »70° 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente oom oaeoo, 2201 a 2401 
Banha Alves, kUo, 13800. 

«Marlstany», 1»500. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naclonaes, 60 litroe, 63 a 81. 
Bacalhau, kllo, 11000. 
Carne sôcca do Rlo-Grande, 1$000. 
Cangioe, 60 litros. 36» a 30$-
Cebolas, cento, 8) • 6$. 
FeljSo mulatinho, 100 litroe, 20» • 

333. 

Idem preto, 100 litro«, 80S a 33|. 
Fumo superior, Idlo, 3(800 • 93700. 
Farinha especial. 100 litroe, 82». 
Idem de Santo Amaro, 23$ a 24$. 
Idom de 3»., ICO litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 Utrof, 

• 17$. 
Parlnl» de milho, 17) a 10$. 
Galllnhas, uma. 9)800 • 8$. 
Manteiga nacional, lata, 83600. 

» franoeia, kllo, 4)800 • 
6)000. 

Milho, 100 litros, 6$ • 9). 
Matta, 3800 a 1). 
Ovos, rinala. I ) a 133"0. 
Toucinho, 16 klloe, 93) • "3«. 


